
Próximas revelações 
 

A próxima remessa de informações chegará em dois anos e meio, pois preciso que uma pessoa lembre-se quem ele é. 

Essa pessoa, um rabino! 

Tive um sonho com ele e passo aqui, um pequeno teaser do que calculei sobre, e sobre alguns documentos futuros. 

 

Revelação – anúncio 
 

Na madrugada do dia 29 de outubro de 2023 tive um sonho com relação a uma intuição que me veio durante toda a 

semana. 

Em que deveria revelar a minha existência no mundo ao Rabino Ventura. 

Falei a um anjo, Beatriz, sobre a intuição e o que deveria fazer e como fazer. 

Foi então que naquele noite em um sonho chegava a mim um homem um tanto esbravejando, perguntava-me se eu 

iria mesmo entregar o segredo ao rabino. 

Homem: Você vai mesmo revelar tal coisa a esse rabino, vou te mostrar quem é ele de fato... 

Levou-me a um corredor em um prédio, ali estava o rabino trabalhando, puxando cabo de internet daqui, puxando 

cabo de internet dali, levanta ou baixava uma alavanca de corrente elétrica ali e acola, e enquanto eu olhava aquilo, o outro 

homens ao gritos dizia. 

Homem: veja, ele é um ladrão, não tem respeito por nada. Você vai entregar isso mesmo a esse tipo de homem, fazer 

isso é fali sua missão. 

O rabino ouvia tudo aquilo sem se abalar, continuava na sua lida. 

E eu ali o observando, levando em consideração o que homem dizia diante do que via o rabino fazer, contudo de sua 

essência nada de ruim vibrava, e eu apenas observava diante dos impropérios do homem em estado colérico. 

O rabino terminava o seu trabalho e o chamava para uma conversa. 

Pegamos três cadeiras, ele se sentou a minha frente enquanto o homem ficava ao lado, entre nossas duas pessoas. 

O homem olhava para o rabino quase espumando pela boca. 

Eu o olhava de maneira diferente, embora sentisse uma certa decepção devido ao que vira a pouco diante do que 

aquele homem dizia sobre o rabinho. 

Eu – Rabino, vim aqui para conversar com o senhor, pois sinto que tem uma missão muito importante, mas como 

confiar no que tenho para te passar ao ver o senhor ali a “trabalhar” daquela forma e diante do que aqui ouvir desse homem 

sobre o senhor? 

Eu olhava para o documento que deveria passar para o rabino que estava em minhas mãos, o homem ao lado vibrava 

de maneira intensa, ele queria aquilo em minhas mãos. 

Então olhei para o rabinho por mais uma vez e disse: Rabino, eu sou o Mashiach! Mas pelo jeito terei que entregar esse 

documento a esse homem em vez do senhor... 

Dizia aquilo, embora quisesse de verdade entregar ao rabino. 

O rabinho me olhou dentro dos olhos de maneira dócil e então falou pela primeira vez. 

Ventura – Terminou? 

Eu – Terminei! 

Ventura – Eu estou com a verdade, trabalho para a verdade, e para ver que aqui tratamos da verdade ao acordar 

calcule os asteroide 5564, 5546.... 

Ele falou mais um asteroide, mas eu não entendi e acordei repetindo os dois números para não esquece-los. 

Entretanto, dois dias depois eu lembrei que asteroide ele falou ao final. 

Esse asteroide, a essência real do rabino. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Data 

29 de outubro de 2023 

 
Sol mercúrio marte Lilith Perséfone "5546" - Lua Júpiter urano "5564" 

5 11 11 1 0 26 - 16 11 21 16 = 37 10 1 – 111 

 
Sol - 5  

9+1=10=1 
 

Internet 

5 
 

5+1 = 15 = 6 

 

 
14 – 5  

 

 
Marte – 11 – 2   

1+1=2 
 

Mashiach 

7 
 

7+2=9 

 

 
11 – 2  

 

 
Sol - 5  

1 + 1 = 2 
 

5546 5564 

3 
 

3 + 2 = 5 

 

 
14 – 5   

 

 



 
Data sllllhpk + 5564 + 5546 = 96 15 6 – 6 Tipheret ouroboros + 5564 + 5546 = 122 = Deus de Israel  

Deus de Israel – 4 5 21 19 4 5 9 19 18 1 5 12 – 122  

2023 – 19 11 0 5 11 – 21 8  

 

 

 



Data  
sllllhpk + 5564 + 5546 = 96 15 6 – 6 Tipheret  
ouroboros + 5564 + 5546 = 122 = Deus de Israel  
Deus de Israel – 4 5 21 19 4 5 9 19 18 1 5 12 – 122  

 

 

2023 – 19 11 0 5 11 – 46 10 1 – 111  
 
Cartas – 46 10 1 29 11 2 – 99 pai divino  
Pai divino – 16 1 9 4 9 22 9 14 15 – 99 
Data espiritual - 7 

21 8 – 29 11 2  

 

 
Netuno – 25 – 7   

7+7 = 14 = 5 
 

Internet 

5 
 

5 + 5 = 1 

 

 
16 - 7 

 

Sete selos - 19 11 0 5 11 – 21 8 = 75 ........  

Sete selos - 19 11 0 5 11 – 21 8 = 30 

 
Júpiter – 11 – 2   

3+3 = 6 
 

Verdade 

1 
 

1+6 = 7 

 

 
11 – 2  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Luminus 

 
Júpiter sol vênus lua 

11 5 19 16 – 51 

11 5 19 16 – 24 

 
Vênus – 19 – 1   

3+6=9 
 

Verdade 

1 
 

9+1 = 1 

 

 
10 – 1  

 

 
Vênus 19 – 1  

Vogal consoante – 78 Mãe divina – WWW 

 

3+6=9 
 

Verdade - 11 5 19 16 

8 
 

9+8=17=8 

 

 
8+6+5=19=1 

 

WWW = ווו 



LIVE DELETADA (PRIMEIRA PARTE) 
Ao terminar o vídeo do rabino, o vídeo abaixo me foi recomendado. 

https://www.youtube.com/watch?v=WWuCIdpyZt0 

 

 

 

 
EP 033 – 33 as imperatrizes 

https://bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/EP048 

 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=WWuCIdpyZt0
https://bulbapedia.bulbagarden.net/wiki/EP048


No Brasil, foi marcado com a 51° posição 

 

 
Data  

21 de janeiro de 1999 

 
Sol vênus netuno urano Perséfone 5546 - lua júpiter 5564 

1 21 1 12 29 1 - 19 25 12 = 40 

 
Urano – 12 – 3   

3+4=7 
 

Live deletada (primeira parte)  

4 
 

4+7=11=2 

 

 
12=3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Urano Júpiter 

12 25 – 37 10  

 
Sol - 1  

9+1=10=1 
 

Verdade 

1 
 

1+1 = 2 

 

 
10 – 1  

 

 
Marte – 27 – 9   

1+1=2 
 

Sagrado Matrimônio 

5 
 

5+2 = 7 

 

 
9 

 

Luminus 

 =   

5 1 1 5 = 12 – 3  

Sagrado matrimônio – 19 1 7 18 1 4 15 13 1 20 18 9 13 15 14 9 15 = 192 = 12 – 3 

 
Urano – 12 – 3 

Vogal consoante 47 = amor – 1 13 15 18 – 47 

 

3+4=7 
 

Sagrado matrimônio 12 25 

4 
 

4+7=11=2 

 

 
12 – 3 



 

 
 

 

 

 



Alerta Mundial: A Profecia da Rússia e a Chegada do Messias! 
Ao terminar o vídeo da Aline, o vídeo abaixo me foi recomendado. 

https://www.youtube.com/watch?v=zwFspWoRigI 

 

 

Selo 

 
1831 13 4  

 

 
108 = olho de Deus – 15 12 8 15 4 5 4 5 21 19 – 108  

1831 108 = 1939 

https://www.youtube.com/watch?v=zwFspWoRigI


 
Data  

13 de abril de 1831 

 
Sol plutão cora Hathor "Olho de Deus" - Marte (guerra) 5546 5564 

22 9 9 7 8 - 17 26 12 = 56 Peregrinagem – o homem, o peregrino que chega 

 
Lua - 6 

Alerta mundial: A profecia da Rússia e a chegada do 
Messias! 

 

2+2=4 
 

Alerta mundial: A profecia da Rússia e a 
chegada do Messias! 

1 
 

4+1 = 5 

 

 
15 O messias – 6  

Soma dos números do centro energético 
6 7 2 1 4 1 8 2 1 8 8 7 1 8 6 8 4 6 3 4 2 4 3 3 = 107 17 

 
Saturno – 25 – 7  

Alerta mundial: A profecia da Rússia e a chegada do 
Lúcifer! 

 

80 + 1 + 7 = 16 = 7 
 

Alerta mundial: A profecia da Rússia e a 
chegada do Lúcifer! 

6 
 

7+6 = 13  

 

 
13 8 4 – 25 – 7   

 

6 7 2 1 4 1 8 2 1 8 8 7 1 8 6 8 4 6 3 4 2 4 3 3 = 107 17  

 

 



 
 

 

 



Aborto 

 

 



 

 



 

9 20 23 9 12 12 1 12 19 15 2 5 20 8 5 1 9 13 15 6 20 8 5 23 15 13 1 14 18 5 2 5 12 20 15 1 4 22 15 3 1 20 5 20 8 5 16 18 5 22 5 14 20 

9 15 14 15 6 3 15 14 3 5 16 20 9 15 14 1 14 4 20 15 9 13 16 1 18 20 19 21 3 8 11 14 15 23 12 5 4 7 5 9 14 20 8 5 3 12 12 21 13 14 19 

15 6 20 8 9 19 16 1 16 5 18 – 1330 

 

 

 

 
The woman rebel – No gods no másters 

20 8 5 13 15 13 1 14 18 5 2 5 12 14 15 7 15 4 19 14 15 13 1 19 20 5 18 19 – 329 

 

A mulher rebelde, sem deuses, sem mestres.... 

Será? 

 
The aim  

20 8 5 1 9 13 – 56 

 



 

 
Data 

28 de março de 1914 

Todas os fractais da mãe divina contrárias ao aborto 

 
Sol lua vênus Lilith Perséfone “Aborto não” – Hathor “Aborto não” “Aborto não” – Lilith “Aborto não” – cora “Aborto não” 

7 27 13 6 18 – 9 28 14 – 9 0 – 11 16 = 77 Hathor Lilith 

 
Mercúrio – 11 – 2   

2+5=7 
 

Aborto não  

6 
 

7+6 = 4 

 

 
11 – 2 

 

Aborto não  

71 30 = 17 30 = 47 amor 
 

Vertebra da árvore da vida 
Consequências do aborto 

4 8 9 5 6 – 32 

 
Mercúrio – 11 – 2  

 

  
Base 26 YHWH 

DE 21 
DD 34 

Vortex 81 
Essencia 23 
Total 104 

 

Base 23 
De 21 
DD 26 

Vortex 70 
Essência 45 
Total 115 

Total – 104 115 = 12 / Crime – 3 18 9 13 5 – 48 - 12 

4+5=9 
 

Aborto 

2 
 

9+2 = 2 

 

 
11 – 2  



 

 
Mercúrio – 11 – 2  

 

Total – 104 115 = 12 / Crime – 3 18 9 13 5 – 48 – 12 

 

4+5=9 
 

Aborto 
Crime 

2 
 

9+2 = 2 

 

 
11 – 2  

 

 

 
B – Aborto é crime – J 

2 – 71 5 48 – 10  

136 

 
B – 124 – J 

2 – 124 – 10  

136 
 

 



 
 

 

 

 

 



 
B – 124 – J 

2 – 124 – 10  

136 

 

 

 
Aborto - crime 

10 10 = 20 julgamento – 2 sacerdotisa 

 
Lua – 25 – 7  

aborto é crime - Decreto Lei n° 2848 de 7 de dezembro 
de 1940 

 

2+2=4 
 

Aborto é crime - Decreto Lei n° 2848 de 7 
de dezembro de 1940 

3 
 

3+4 = 7 

 

 
16 – 7  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
B – Aborto é crime - Decreto Lei n° 2848 de 7 de dezembro de 1940 – J 

2 – 1 2 15 18 20 15 5 3 18 9 13 5 4 5 3 18 5 20 15 12 5 9 14 2 8 4 8 4 5 7 4 5 4 5 26 5 13 2 18 15 4 5 1 9 4 – 10  

404 
404 – divisão energética da mãe divina 

 

 

 

 
1 200 – 2 200 

403 
404 403 = 807 Mãe divina invertida, divisão energética da mãe divina, a imperatriz 

Hebraico 2221 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
Aborto crime - Netuno cora “Aborto” “Crime” 

10 10 - 27 24 18 13 – 102 3  

 
Total – 13 morte  

 

 

3+3=6 
 

10 51 05.0 - 38 40 49.3 

4 
 

6+4 = 1 

 

 
13 morte 

Júpiter lua 6 25 – 31 – 13 morte – 4  

 

 
O sol transita por 44 dias em virgem 

Nessa estrela está contida, no psiquismo humano a energia draconiana. Os crimes cometidos 

pelo dragão do umbral contra a mãe divina. 

 

 

 



Posição do útero 

 

 
1 1 4 9 6 – 21 – 3 imperatriz 

84 11 49 60 – 132 15 6 - 666 

 
1 46 15.0 – 32 31 18.5  

148 – 13 Morte  

 
Tirem a máscaras e se mostrem... 

Veem, que ela está grávida? 

 
Mercúrio – 28 – 1  

 

 

40 + 1 + 3 = 8 
 

1 46 15.0 – 32 31 18.5  

7 
 

8+7 = 6 

 

 
19 – 1  

Mercúrio a meia noite, hora das trevas -  



 

 
 

 

 

 



Rei do mundo 
 

 

 

 
Sol mercúrio vênus Lúcifer “Êxodo 12 6” “Êxodo 12 6” 

20 13 9 0 5 9 = 56 = 65 

 
Lua – 26 YHWH - 8  

1+2=3 
 

Aborto 
Crime 

2 
 

3+2 = 5 

 

 
17  8  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 



E não adianta dizer que não foi possível evitar! 

A partir do momento que eu lhes dei a ciência de como evitar, há crime a partir do momento que o espermatozoide 

fecunda o óvulo. 

Não tem como evitar não tendo em mãos qualquer método, que inclusive tem de graça muitos métodos nos postos 

de saúde, simples, não faça sexo! 

Sexo é divino, e a consequência dele também o é! 

Mas o sexo é o fruto do bem e do mal, você se alimenta dessa energia para se elevar ou cair, ou seja, a 

consequência posteriores podem ser divinas ou não. 

E qual a consequência que não é divina? 

 
Quando fez sexo, você mesmo consentiu em ter filhos! 

 

Como disse, a verdade está na cara de vocês, e num dia que dizem que é do diabo, o dia das bruxas. Foi exatamente 

nesse dia que uma foto foi tirada, para demonstrar todo o asco que uma verdadeira bruxa tem do aborto. 

O que vejo de gente falando que é da bruxaria é adora um aborto! 

Aborto, é entregar sangue as trevas, aos magos negros, para dominação desse mundo. 

E não queiram ver o inferno de quem pratica isso, é horrendo! 

 



  
E quem foi a rainha das bruxas que foi dado a missão de expor essa vergonha ao mundo. 

Não da mulher da foto que é contra o aborto, mas contra o ato em si. 

É assim que a luz trabalha, de forma muito oculta, para expor toda os atos contra a lei divina  
 

 
Marcial Padilla 

CL – 3 12 – 15 Diabo 

Maria Padilha  

 
Lúcifer Maria Padilha 

0 8 – 8 Justiça 

 
Saturno - 4  

2+8=10=1 
 

Aborto 
Crime 

2 
 

1+2 = 3 

 

 
13 morte – 4  

 



 

 

 

 



Maria Padilha  
 

Na umbanda, existe a falange de Marias Padilhas.  

Receber uma Maria Padilha significa uma coisa, você está trabalhando com um gopi. 

Cada Maria Padilha é filha espiritual da rainha das Padilhas. 

Cada Maria Padilha foi um bruxa queimada nas santas inquisições que de santa nada tinham. Filhas de Shamballah que 

vieram trazer verdades ao mundo, mas o mundo corrupto com indivíduos corruptos a entregaram ao fogo, entregaram aos braços 

de sua mãe, nos braços de seu pai. 

Mas da mesma forma que o fogo foi dado agora é entregue, e que o fogo da verdade consuma a tudo, até sobra apenas 

cinzas, de onde nascerão as fênix espirituais de um novo mundo. 

 

Maria Padilha – Gopis 

13 1 18 9 1 16 1 4 9 12 8 1 – 7 15 16 9 

93 – 66 

159 15 6 – 666 

 

Mas existe a Padilha, a fonte primordial a mãe divina de muitas faces, a minha rainha. 

A outra face, Maria Mulambo! 
 

Ponto  
Foi uma rosa que colhi no meu jardim 

A mesma rosa eu plantei na encruzilhada (bis) 

Maria Padilha, Maria Mulher, Maria Molambo 

Rainha de Lúcifer (bis). 

 
Lúcifer Maria Padilha – Litith Hathor 

0 8 – 0 22 = 30 – 3 imperatriz 

    
2 1 2 4 - 9 

 
Júpiter – 28 – 1   

3+3 = 6 
 

Hathor – Lilith – Maria Mulambo – Maria Padilha 

9 
 

9+6 = 6 

 

 
10 – 1  

 

 

 

 

 



 

 

 

1 - Kether – 67 - hebraico numérico 
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62 – hebraico numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34 – hebraico numérico  
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

Júpiter sol vênus lua 
28 8 0 7 - 43 

Netuno saturno urano marte júpiter 
mercúrio vênus lua 

13 4 0 20 28 0 0 7 - 27 

Total 
43 27 = 70 

70 = Hathor Lilith 
70 

 
Netuno – 13 – 4   

7+5=12=3 
 

Hathor Lilith 

4 
 

3 + 4 = 34 
Hathor Lilith – numerologia pitagórica - 34 

 

 
13 – 4  

70 – 7  

 
Netuno – 13 – 4   

7+5=12=3 
 

Maria Padilha 

4 
 

3 + 4 = 34 
Hathor Lilith – numerologia pitagórica - 34 

 

 
13 – 4   

 

 
Netuno – 13 – 4   

7+7 = 14 = 5 
 

Maria Mulambo 

2 
 

2 + 5 = 7 

 

 
4 

 



 

 
 

 

 

 

 



As três faces 
 

Como mostrado em cálculos anteriores, eu por ser Metatron, sou conhecido ao mesmo tempo o velho e a criança.  

E claro, tendo a face de luz e de sombras. 

Assim é com minha rainha, ela tem uma face, uma de luz e outra de sombra. 

Ora é criança, ora e uma velha. 

 
As três faces 

Maria Padilha, Maria Mulher, Maria Mulambo 

42 51 - 42 77 - 42 77  

24 5 1 4 2 7 7 4 2 7 7 - 70 Hathor 
 

Em alguns caso se fala Maria Mulambo, ou Maria Molambo 

Maria Padilha, Maria Mulher, Maria Mulambo, Maria Molambo 

42 51 - 42 77 - 42 77  - 42 71 

4 2 5 1 4 2 7 7 4 2 7 7 4 2 7 1 

66 

Coração 

3 

Imperatriz 

 
Total – 43 – 7   

Três faces:  Maria Padilha, Maria Mulher, Maria 
Molambo 

 

2+3=5 
 

Três faces:  Maria Padilha, Maria Mulher, 
Maria Molambo  

2 
 

5+2 = 7 

 

 
17 – 8   

Júpiter sol lua – 28 8 7 – 43 = 34 Hathor Lilith – casas decimais – 8  

 
Júpiter sol lua – 28 8 7 – 43 = 34 Hathor Lilith 

 
Total - 35 – 8  

Três faces:  Maria Padilha, Maria Mulher, Maria 
Mulambo 

 

3+3=6 
 

Três faces:  Maria Padilha, Maria Mulher, 
Maria Mulambo 

8 
 

6+8 = 5 

 

 
17 - 8 

Júpiter lua – 28 7 – 35 – 8  

 

 

 



Eu mostrei que estou em todas as religiões, em cada uma com uma face. 

Mas faltou uma religião, mas antes de prosseguir, contarei uma história, uma experiência... 

 

6° daime - Fragmentos 

Antes de escrever essa parte, no dia 05 deu maio de 2018, fui a uma casa de umbanda chamada 

de Seara espirita Luz e Verdade Cabocla Jurema. Afim de encontrar um homem de nome Jairo, o qual 

pensava se tratar do Leonardo, pois que, minha amiga havia se confundido quando descrevi a pessoa a 

qual queria me comunicar, passando-me dessa forma o nome errado do indivíduo. 

Esse homem, o conheci de forma relativa, uma vez que, apenas nos cumprimentamos no dia 17 

de março de 2018 num trabalho de Jurema sagrada nessa casa. Ali, percebi no final desse, que ele era 

casado com uma moça a qual me ajudou de forma indireta no trabalho de daime que descreverei a seguir 

no dia 23 de dezembro de 2017. 

E assim como essa moça me auxiliou no trabalho de daime, agora naquele dia também por mais 

uma vez o fazia de novo da mesma forma, foi quando vi a energia dos dois ligadas, não entendia o que 

era e o porquê, até vê-los indo embora juntos naquele início de manhã do dia 18 de março. 

Não sabendo o nome dessa moça, decidi encontrá-lo afim de pedi sua permissão, já que é 

casada como o homem já descrito, e como tal, o respeito deve ser ampliado, pois não a conheço até o 

presente momento desse escrito no dia 22 de maio de 2018. 

Fui à casa de umbanda descrita, e ao lá chegar, eis que a primeira pessoa que encontro é ele, 

em pé na frente do portão como se esperasse algo. 

Relatei uma parte diminuta do que havia vivido, experimentado... e pedi o nome de ambos, e os 

passou, sem que o percebesse.  

Falei que não se preocupasse, e que no devido momento, seria um dos primeiros a ler o que 

estava descrevendo em ricos detalhes o que vivi até aquele presente momento e o que posteriormente 

viesse depois dali. 

Me perguntou se não iria participar dos trabalhos da casa, no primeiro momento disse que não, 

até ver que trabalho que era, um gira de exu. Voltei em casa peguei as coisas do 7 Encruzilhada e dei 

passagem para realizar o que precisava fazer. Depois disso, fui-me embora. 

 

 

Alguns dias antes da próxima experiências com a ayahuasca, houve um novo trabalho na minha 

casa. Estava sentindo que precisava, mas não foi somente eu, pois que ao sentir isso, acabei recebendo 

ligações de todos que estariam no trabalho do dia 23. 

Ali, naquele dia, estavam todos como relatei, contudo, Ana Beatriz não os conhecia, o que 

pareceu ser proposital da própria espiritualidade. A última que chegou foi a Lilith. 

Após essa chegar o vovô conversando mentalmente comigo disse: 

-Pai José de Aruanda: Moço Douglas, vamos fazer um teste, para você ver que o que viu sobre a 

energia na Lilith não ser uma mentira. 

- Eu: O que propõem então meu velho? 

-Pai José de Aruanda: Espere! 

Ficou ali um tempo ainda, baforando fumaça esperando que todos ficassem bem depois de seu 

atendimento e de um moço que a Gardênia havia levado. 

Foi quando ele virou para a Ana Beatriz e perguntou. 

-Pai José de Aruanda: Moça Bia, você não conhece ninguém aqui, certo?  

- Ana Beatriz: Sim! 



-Pai José de Aruanda: Então vou lhe fazer uma pergunta! Quero que você olhe para todos que aqui 

estão, e diga para mim, do fundo do seu coração, de quem você mais gostou. 

Ela então olhou rapidamente, e depois disso apontou para a Lilith. 

Pai José então sorriu, mas não da situação, mas de mim 

-Pai José de Aruanda: Não posso te falar agora moça Bia o porquê dessa pergunta, mas um dia 

entenderá. 

Depois da primeira parte foi a vez do 7 Encruzilhadas, que chegou já bastante alegre para o que 

iria ocorrer naquele dia. 

 O primeiro que ele chamou foi o Caio. 

-7 Encruzilhadas: Moço Caio, você entende por qual razão gosta tanto de orquídeas? 

- Caio: Não senhor, eu não sei! 

-7 Encruzilhadas: Isso ocorre, porque você fez uma promessa para o meu menino, você guardava um 

segredo dele, com isso, ele te dará algo no próximo daime. Este segredo foi muito pesado para você, 

porque você guardava uma energia sexual, com isso, acabou por escolher o mesmo sexo para viver suas 

alegrias. O que aos nossos olhos, é bastante significativo, pois que demonstrou total foco no dever a 

cumprir. A única coisa que posso dizer nesse momento é, muito obrigado por sua dedicação. 

Caio agradeceu, dizia hoje entender parte de sua caminhada e que o prazer foi todo dele em 

servir sempre e de forma cada vez melhor. 

Depois dele o 7 chamou a Lilith. 

-7 Encruzilhadas: Moça, você tem um grande papel na vida do meu moço. Há algo nele, um segredo, 

que foi quebrado, principalmente devido ao que ele vivera com você.  

E ali explicou o segredo da orquídea, mas que na figura da Lilith, depois daquilo, viria somente 

beleza. 

O trabalho transcorreu de maneira como deveria ser, até que no fim o 7 olhando para todos disse 

já um tanto bêbado. 

-7 Encruzilhadas: Vocês não percebem, e ainda bem, pois que este quarto esta forrado de espinhos. O 

chão tem tanto espinho que somente espirito para andar aqui e não se furar. Mas esses espinhos aqui 

são especiais, foram preparados para apenas uma pessoa, mas não posso falar para quem. 

Fique confuso, ainda mais com espinhos, para mim aquilo era talvez um ataque inimigo. Com 

isso, o 7 se eximiu de me assustar com algo e por isso nada falou. Assim eu pensava naquele momento. 

Foi então que no dia 23 de dezembro de 2017 iriamos novamente para uma sessão de daime, 

dessa vez, no grupo Rosa da vida. 

Até que horas antes de ir, estava mexendo no meu facebook onde acabei achando esse poste, 

realizado dois anos antes praticamente quase na mesma data, no dia da minha terceira sessão de 

ayahuasca. Nesse terceiro daime eu me via indo juntamente com a Bia e a Hathor na próxima vez que 

fosse naquele grupo, até certo ponto era verdade em parte, até descobrir que faria e seria verdade no 

todo. 



 
Figura 1 - Sessões que fui no Grupo Rosa da Vida até o presente momento. 

 

Naquele trabalho estava presente Eu, Lilith, Anna Beatriz, Gardênia, Jales, Gabriel, Paulo, Caio e 

Pedro. 

O grupo Rosa da Vida agora estavam sediados em local bem mais distante do que onde ficavam, não 

sei bem os motivos para tal, mas parece que as reuniões ocorriam em local não pertencente a eles, logo, 

o dono acabou pedindo o local de volta. 

Demorou para chegarmos lá, como disse, muito distante e de difícil acesso. E além disso, o carro 

acabou tendo um problema que felizmente não nos impediu de ir e voltar para casa. 

Chegamos todos muito bem, passamos pelas entrevistas e demos a contribuição que cada um podia 

dá, contudo, demos condizente aos trabalhos de outros lugares. Pois que sejamos justos em todas as 

horas. 

Acabamos todos pegando uma fila somente para nós, a qual tinha a seguinte configuração. 

 

 

Ciclo em azul - Lilith 

Estando ali e já de posse da primeira dose de Daime em mãos, comecei a notar algumas 

pessoas as quais me chamaram muita atenção. Haviam duas moças a minha frente, algo nelas me soava 

familiar, contudo não sabia o que era. 



 
Figura 2 - Nossa posição exata no ritual do dia 23 de dezembro de 2017. Os círculos coloridos indicam as duas 

moças que me chamaram a atenção. 

 

Quando o chá começou a fazer efeito, a primeira que reconheci foi a moça da ciclo vermelho, a 

minha mente me via ela sendo uma pomba-gira encarnada, uma das Marias Quitéria. Já a outra, não 

sabia identificar quem era, ou o porquê de me chamar tanto a atenção, contudo, sentia um carinho muito 

grande por ela. Não conseguia entender o motivo daquela sensação, mas ela, não ficou muito ali e logo 

se levantou, talvez para se deitar. Seu nome, Sofia! 

Foi quando vi alguém andando em minha direção vindo de uma tempestade espiritual, essa 

estava distante, então percebi que era a Hathor que me dizia algo que eu não queria ouvir, dizia que não 

poderia chegar agora, mas que estava do meu lado e que eu deveria viver outra história, e que dá mesma 

forma que me foi informado no trabalho último que fui na Rosa da Vida, que minha alma gêmea estaria do 

meu lado com minha filha, que ali estavam. Então me perguntei, que história? 

Quando o chá realmente fez efeito como num instalar de dedos me vi na figura novamente de 

Lúcifer, e a Lilith que estava ao meu lado transformada numa tenebrosa entidade de luz, na figura de 

Rainha das Padilhas. E em questão de milésimos de segundos terrenos nos cumprimentamos e a vi 

subindo como um raio, um cometa em direção ao céu, sua luz era, é fenomenal. Neste instante voltei a 

forma real, sem entender o porquê daquilo, de não poder controlar. Foi quando lembrei que a duas noites 

atrás havia prometido na espiritualidade que não iria de forma alguma me mostrar, pois aquele dia era 

para a Anna Beatriz.  

Ao lembra-me disso e ainda sobre o efeito da luz da Padilha que acabara de subir, ao que vejo, 

depois do clarão e por detrás desse a figura de um Pai José de Aruanda, mas encarnado, esse, era o 

Jales. 

Foi quando falei:  

- Eu: Pensou que ia se esconder de mim por mais tempo em Pai José, você veio como um guardião da 

minha figura, muito obrigado por ter descido a terra com tamanha disposição. 

Ele nada disse, apenas sorriu e bateu a bengala no chão. 

Ali entendi o respeito gigantesco que nutria e nutro por ele. 

As músicas começaram e durante todo o tempo, somente se falava em uma coisa, mãe, pai e 

filhos. Realmente, havia sido preparado para a Bia. 

Ali estando, sentia um tremendo segredo vindo da Anna Beatriz, queria saber que segredo era 

aquele. Foi quando ouvi ela falando aos meus ouvidos. 

Ana Beatriz: Meu pai, lhe mostro, caso você desça comigo na sua forma, na sua verdadeira forma. 

Quando comecei a descer ao inferno em sua luz, começou essa música. 

 

 



 

Amanheceu 

Amanheceu... floresceu uma flor mimosa doce perfume dessa rosa presente que mamãe me deu 

Linda flor... que brota dentro e brota fora nesse jardim de belas flores que mamãe me recebeu 

Meu coração... está coberto de alegria na luz desse lindo dia que mamãe me recebeu 

 

Então mergulhei com um respeito infinito em sua luz, para que ninguém me visse, já que o 

momento era para ela. 

Então desci em seu brilho magnifico, nunca tinha visto um laranja mais lindo do que aquele. 

Então me vi sentado no trono, a minha frente os exus e pombo-giras pareciam esperar algo. Foi 

quando vi descendo do céu uma luz magnifica, tremendamente divinal, sem mancha nenhuma de erro, 

eram tons de rosa e azul claro, então em meio aos meus amados filhos da linha de “esquerda”, comecei a 

ouvir risos e gargalhadas de crianças que corriam por todos os lados “atentando” os exus com suas 

brincadeiras. Aquela luz então que viam do céu, meio que me incomodava, preferia os tons da minha 

essência, contudo, mais e mais forte se tornava até pousar a minha frente, era a minha filha Beatriz, na 

sua verdadeira forma, e o laranja que já era lindo, se tornou ainda mais magnifico e infinito ao meu 

coração.  

Vendo aquilo, mergulhei naquela luz, me chamava aos seus braços, estava cansado de lutar, ela 

então me levou ao seu interior, onde vi então o segredo que guardava com tanto sacrifício, um presente 

lhe dado, por sua mãe, era a minha vara de ferro vermelha. 

Essa não se apresentava na configuração que um exu planejaria para ele, mas outra, sobre os 

toques de uma criança, de sua ingenuidade, de sua doçura. Não saberia dizer em vida nesse momento se 

já tinha visto um instrumento mais lindo do que aquele. 

Não o podia tocar, era impossível, sabia que não o podia, assim como não sabia a resposta de 

não o podê-lo. 

Foi quando ela me relatou: 

- Ana Beatriz: Antes de nascer, minha mãe entregou ele aos meus cuidados. Ele ainda está longe da sua 

verdadeira força, e somente o terá quando eu amadurecer totalmente, ou seja, enquanto você não desistir 

de mim e me ajudar a crescer e a me tornar alguém melhor nesse mundo. 

Ali chorei, tamanho amor que me guarnecia de esperanças e a certeza na vitória aos olhos de 

Deus e dos meus amores. Amores esses que mesmo distantes se ajudavam, então ali pensava como era 

perfeito o plano, ou seja, ou eu ajudaria Ana Beatriz com todas as minhas forças, ou jamais despertaria 

por completo. 

Naquele mesmo momento o que mais vi foram espinhos negros, vermelhos ou negros com 

extremidades avermelhadas. Pareciam feitos de cristais, mas com certeza, que eram feitos de luz. 

Ouvia as pombo-giras no inferno gargalhando sem parar, e me diziam que aqueles espinhos 

eram da Padilha. 

Eu os segurava nas mãos, não conseguia soltá-los, mesmo que estes estivessem ferindo-as, e 

via o sangue verter enquanto os banhava com minha força. 

Foi quando voltei depois de se passado umas duas horas de trabalho, ali, sentia a minha alma 

gêmea me chamando novamente. 

E foi bem nesse momento que a primeira etapa do trabalho terminou. Todos se levantaram e 

tiraram as cadeiras para guarda-las e depois disso, se alimentarem para a próxima etapa do trabalho, o 

bailado. 

Me levantei, não tirei minha cadeira, algo me chamava, era muito forte. 



Então sair, precisava ir em busca daquilo, daquele chamado. 

Foi quando me deparei com uma moça, figura idêntica a Hathor, que com os mesmos olhos me 

fitou e ali vi essa irradiada pela energia daquela que Deus fez para mim. Nesse momento ela fez algo que 

a Hathor faz, e que por sinal acho a coisa mais linda nela, ela franziu o nariz. 

Então perguntei mentalmente: 

- Eu: Por que amor, por que não volta para mim? 

Eis então a resposta que me deu sem pestanejar um segundo se quer, sem se abalar. 

- Hathor (Nayane): Não posso amor, ainda tem muito trabalho por se fazer. 

E entrei em transe e vi a eira da terra em seus últimos momentos e o tanto de trabalho que tinha 

ainda por realizar, e isto deve ter demorado por volta de meia hora terrena, mas ao voltar, aquela moça 

ainda estava a minha frente. Mas ela não estava parada, ela estava andando levando em mãos uma 

bacia com alguns copos para dentro da casa. E tudo isso ocorreu enquanto ela caminhava. 

Mas novamente fiz outra pergunta, e novamente franziu o nariz, tanto antes de eu entrar no 

transe, assim como depois desse. 

- Eu: Mas por que amor, realmente, por que isso? 

Foi quando me fez lembrar novamente o real significado daquilo que tanto sempre digo: 

“responsabilidade primeiro, diversão depois”! 

Quando voltei, a guia que estava nas minhas mãos, a guia de quimbanda se partiu ao meio, e 

quem o fez, foi uma criança espiritual que eu via em volta da mesa, e essa criança, a via como futuro filho 

da Lilith. Contudo, não a via por ali, mas a guia vibrava apontando a sua direção a todo momento, 

inclusive, uma das pontas ficava a levitar, como se fosse o ponteiro de uma bússola apontado para o 

norte, mas o norte, era a mãe daquele que estava doido por nascer. 

Foi quando vi o Jales dando a benção a um Pai no Santo que colocava um guia em seu pescoço, 

uma guia muito linda por sinal. 

Foi quando cheguei nele dizendo: 

- Eu: Eita hein Pai José! 

Ele então sorrindo feliz da vida disse: 

- Jales: Eu te juro, não acreditei quando vi quem eu era, e pior, quando ouvir e vi você se virando para 

mim e falando – “pensou que ia se esconder de mim Pai José” -, mas ali, realmente a dúvida foi 

quebrada. E agora mais essa, aquele homem que acabou de sair daqui e que me deu essa guia, também 

me viu e por isso pedia a minha benção. 

Sorriamos diante do acontecido. 

Todos trocaram suas impressões, contudo, a Lilith estava “desaparecida”. Saímos dali em 

direção ao carro, mas o Paulo com sua impulsividade queria ir atrás da Lilith, falei que não precisava, que 

eu iria, pois sabia onde ela estava.  

Fui então em direção proposta por minha nova “bússola”, que me levou até ela. Senti ao vê-la, 

uma energia muito diferente, me acalentava, e o seu olhar parecia me fazer num mar de paz infinita e de 

aconchego e calor, sentia nela, a própria Hathor, foi muito estranho naquele momento, porém, divino. 

Então a convidei para comer algo junto a todos, foi quando ao voltar o Caio estava passando 

mal, todos estavam assustados, mas vi o que era. Carregava uma capa que não era sua, mas uma capa 

feita pelas mãos dos homens maus da terra que dão tais coisas as entidades em troca de favores 

baratos. 

Então a tirei e entreguei a ele a sua verdadeira capa, o que o fez estabilizar, e ali, a capa pela 

orquídea. 

 Fui ao carro pegar algo, era um pano da quimbanda, para o pescoço como o descrito do vovô. 



 Ao retornar com ele em mãos o coloquei no pescoço da Lilith entregando em seguida a guia. 

Disse que a segurasse, que entenderia posteriormente o porquê estava lhe entregando algo tão sagrado 

a mim. Contudo, nem mesmo eu sabia a verdade em sua totalidade. Mas logo seria revelado! 

 Ao me aproximar de Gabril perguntei a ele se ele sabia quem eu era, e com um leve aceno de 

cabeça disse que sim, mas que estava confuso e com medo. 

Foi quando lhe relatei uma coisa de sua vida, em sua mocidade, num grande momento de 

tristeza, quando se sentia tremendamente sozinho. Foi quando lhe falei que ele não estava, que eu 

estava ao lado dele. 

Ele então ajoelhou aos meus pés, segurou a minha mãe e a beijou, dizendo que a muito me 

esperava, e que sabia que eu era o Lúcifer. 

Depois disso e ainda todos sobre o misto de euforia e olhando para a Bia disse a ela o quanto a 

alma dela era grande, e que precisava olhar para dentro de si e se descobrir. Apontava para ela e dizia 

que ela não era aquilo, mas algo muito maior do que podia supor naquele momento. 

Apenas dizia que sabia, e que o tempo resolveria tudo. 

Ao lado da Bia, o Pedro estava o tempo todo, mas eu o via como Rosa caveira, e entendia que 

aquela falange fazia a guarda real da Ana Beatriz.  

Então percebi algo ali, o nome dele, a ligação que tinha com o meu estuprador dos meus 14 

anos, quando Bia nasceu, pois ambos compartilham do mesmo nome. E ali lembrei da música chamada – 

Ale de maria, mamãe Maria. 

“No momento que Beatriz nasceu, eu fui abusado, e no terceiro daime, naquela mesma casa eu 

entendi o porquê, no momento de seu nascimento eu puxei toda sua carga negativa. Gerada pelos 

infortúnios de tentar ajudar o exu que traiu a falange” 

Logo depois daquilo fomos chamados a mais uma dose da bebida sagrada, mas agora sobre 

uma forma diferente, bailando ao som das músicas de forma rítmica e compassada. 

Não quis participar daquela forma e fiquei sentado do lado de fora da cobertura que dava guarita 

aos “dançarinos” ali presentes. 

Começaram com músicas de umbanda, como se estivessem abrindo um trabalho daquela linha. 

Então enquanto todos dançavam começou-se a defumação de todos os presentes e do local. 

Dessa vez foi dividido, metade do salão ficariam os homens e do outro as mulheres. 

Fiquei ali apenas sentado e preocupado em parte pela forma como os que tinham vindo comigo 

estavam se comportando, em verdade, somente o Paulo, estava confuso, não sabia ao certo para onde 

direcionar a sua mente, o que fez com que eu tivesse que lhe ajudar a carregar a carga para não o deixa 

se perder no próprio mundo. 

Gardênia também não quis saber de ali ficar, e pediu um lugar para se deitar, assim como tinha 

feito na primeira etapa, usando para isso, uma rede, das quais estavam instaladas nas colunas da área 

da casa principal. 

Não quis também ficar ali inicialmente, atrás de nós havia, há, uma capelinha com a imagem de 

Jesus. Fiquei a sua frente, ajoelhei-me e pedi mais força para aquele momento que sabia ser de suma 

importância para mim e para o mundo.  

Então sentei-me em frente à “igreja” na posição de lótus e comecei a meditar, foi quando sentir a 

presença do Tranca ruas de Embaré, ele por sua vez também sentou-se ao meu lado, na mesma posição. 

E me fez lembrar quando sentir a energia de Buda e de Joana D´arc no segundo e primeiro 

Daime, e depois da visão que vi Judas caminhando para o fim trágico, depois do Buda no auto do Japão 

meditando juntamente com Jesus e comigo, e ao olhar a figura de Buda ali, o vi embaixo da árvore de 



Bodhi a meditar, mas ao mesmo tempo aquele ali eram muitas pessoas, ele era buda, ele era Judas, ele 

era Joana D´arc, ele era o Tranca ruas de Embaré, o comandante geral daquela falange. 

Foi quando deu uma gargalhada e me convidou de forma enérgica que voltasse a sentar de 

frente ao bailado e que lá ficasse. 

E foi o que fiz! 

Sentei por lá, comecei a ver os espinhos novamente e a cada vez que os olhava, mas eles 

entravam em mim e me levavam mais além, mas profundamente nas minhas memórias. Foi quando me vi 

como uma espécie de ceifador de mundos, e via mundos e mundos se desintegrando sobre o “tempo” no 

cosmo, e esses mundos, como a terra, sendo em verdade o corpo material de espíritos altamente 

evoluídos que durante um processo de bilhões de anos naquelas formas ficavam para servir os irmãos do 

começo de caminhada, e após isso, via esses mundos se desintegrando assim como o corpo carnal 

tomba perante o tempo e a transformação da morte, onde a alma sobe, então via aqueles espíritos 

subindo a viagens muito além da compreensão humana em rumo a um estrada gloriosa de amor, onde 

reina o verdadeiro poder. 

Depois me vi numa forma diferente, contudo, extremamente grande, como aqueles que tinha 

visto em volta da coluna de luz quando me reconheci como Lúcifer. 

Usava uma roupa diferente, que ao mesmo tempo não parecia sê-lo. Parecia tudo feito das mais 

belas e preciosas joias do reino de Deus, essa vestimenta que aparentava muito mais um vestido era toda 

negra, com detalhes em vermelho, mas tudo ao mesmo tempo, diante do brilho que proporcionava, 

brilhava como cristal polido em tons de prata e dourado. 

Então me vendo daquela forma vi meu braço estendendo em direção a uma estrela e a tocando, 

lá naquela estrela, dentro dela, havia algo especial que se preparou durante milênios para descer a terra 

antes do seu reino está pronto, era o Cristo que descia mergulhando na minha luz para se ocultar das 

maldades do mundo, até está preparado para a sua missão redentora. Especialmente nos primeiros anos 

de vida, onde o corpo físico poderia tombar com facilidade perante qualquer embate de forças físicas ou 

espirituais. 

Então o vi nascendo em bela casa no alto de uma colina, e não como a descrição que fazem 

sendo ele alguém pobre e sem recursos. Afinal, como vi, ele era descendente da tribo de Davi, um rei. 

E ao contrário de como o pintam e até mesmo do que eu acreditava, ele não era loiro dos olhos 

claros, mas moreno de olhos castanhos. 

Então me vi nascendo quatro anos depois no império romano e posteriormente, no momento de 

sua crucificação. Ali cair chorando, o olhava na cruz, dizendo a mim mesmo que esperava por aquele 

momento, pois era o início da minha libertação das maldades humanas, para logo voltar ao meu trono em 

definitivo e em direção de outra missão até novamente ter que descer a matéria de um outro mundo 

qualquer. 

Então vi a sua companheira, sim, ele tinha uma companheira, esta que a igreja tenta a todo 

momento esconder. E ela me consolava com seu olhar de mulher amada por aquele homem magnifico, 

contudo, não a sentia como sua alma gêmea. Entretanto sentia e entendia a minha dor. 

E ali estando me vi novamente vibrando 3 séculos depois, e me via numa igreja sendo construída 

no astral, onde essa, fundaria suas bases na terra. E me via ajoelhado naquela igreja, a minha frente algo 

se materializava, e tanto do lado esquerdo como do direito processava o começo de um desenho, que ia 

riscando no alto, no começo não entendia, mas ao final, quando tomou forma vi o tal brasão. E tudo era 

feito de luz cristalizada, eram tantas cores que seria impossível contar naquele momento. 

E me via a mente que as duas chaves representavam as portas do céu, sendo que, a da 

esquerda, a dourada seria entregue aos da direita do Cristo para entrar no novo reino, enquanto as da 



direita, a prateada, para os lobos, que abririam outra porta, a do exilio, até um dia dentro de seus méritos 

conseguirem a chave dourada. Claro que há mais segredos nesse símbolo, mas os deixarei ocultos. 

E no dia seguinte fui pesquisar na internet, para ver se achava algo a respeito daquele símbolo, 

foi quando achei isso, que em verdade, foi o que realmente vi naquele momento, contudo, infinitamente 

mais belo. 

Ao ver a figura a mim fez muito sentido, principalmente por causa de algo que vi no quinto 

Daime, quando caiam moedas de ouro do meu bolso esquerdo, algo que lembrei, quando dizem que 

quimbanda é à esquerda. Em verdade, é apenas um mecanismo de defesa, um engodo, para que os 

homens mundanos pensem estarem entrando pela porta certa. Para que assim, não machuquem meus 

filhos bem-amados, os exus de lei. Pois desde onde que existe direita ou esquerda, cima ou baixo no 

cosmo, e ainda mais, desde quando que o amor tem lado? 

 

Figura 3 - O mesmo símbolo que vi, mas esse, é apenas um mero reflexo da sua beleza no outro lado. 

 

E vi um laço vermelho, esse com três pontas, que é a representação da minha vara de ferro 

vermelha voltada para baixo, como o garfo para feno, mas esse é para pegar o trigo e leva-lo para cima. 

E sabia ali por mais uma vez que, àquela instituição guarda um grande segredo da sociedade. 

Foi então que me vi nascendo alguns séculos a frente como o Papa Zózimo. 

Rememorando aquilo tudo voltei, foi quando vi ao meu lado duas entidades, do lado direito Jesus 

e do lado esquerdo Nossa senhora que me pegaram pelos braços, pediram que eu me levantasse afim de 

ver algo. 

Ao me levantar me deparei com uma cena, a minha frente estava novamente aquela moça que 

irradiava com força a energia da Hathor e que não a vi na primeira etapa do trabalho, mas somente 

depois da finalização desse, e que franzia o nariz a cada vez que a fitava. 

A sua frente, estava a moça Quitéria encarnada na terra, e essa pomba-gira como falei 

anteriormente, é a chefe de quimbanda da Ana Beatriz. 



 

Figura 4 - Diagrama de como funcionava o trabalho e a disposição dos trabalhadores no dia, eu estava de fora do 

traçado que representa o telhado onde todos estavam embaixo. A minha frente, dois círculos especiais, o vermelho 

representando “Quitéria”, enquanto o amarelo representa a “Hathor(Nayane)”. Atrás delas em linha reta a Bia 

estava sentada. Os círculos negros representam pessoas sentadas, sendo que, nesse momento a Lilith ai estava. 

Ali ouvia ambas as figuras falando comigo. 

- Quitéria: Não se preocupe meu senhor, estamos cuidando dela, e continuaremos a fazê-lo. Como já lhe 

foi dito, vocês logo se separarão para que, sobre o regime da dor ela amadureça. Mas no final, se saíra 

muito bem disso, se tornará mais forte. 

Ouvia tudo atentamente, mas me apegando principalmente ao coração, pois o que apreendi nos 

anos de trabalho mediúnico na mesa é que, espíritos podem enganar qualquer um com grande facilidade, 

desde os sentidos, a sua filosofia, ponto de vista..., mas o coração, esse não, pois ele sabe muito bem o 

que é real ou não, o que a razão não nos possibilita, uma vez que, ela mede probabilidade embasadas 

em experiências ruins ou boas. 

Depois de ouvi-la foi a vez da “Hathor” falar: 

- Hathor: Não se preocupe amor, tudo dará certo assim como sempre deu, tenha fé e força nesse 

momento que passaras na vida, é preciso que ambos vivam isso e se fortaleçam.  

E enquanto pronunciava isso, o nariz daquela moça franzia sem parar. 

 Depois de ouvir tudo, voltei ao meu lugar e me sentei, mas não foi somente eu que o fiz, vi a 

Hathor “saindo” da moça e vindo a ficar do meu lado, me cobrindo com uma capa. 

 E durante todos os daimes até ali vivido, até aquele momento, nunca tinha sentido frio na 

matéria, mas ali, com aquela capa que parecia feito do maior frio dá criação, quase cair perante esse. 

A capa estava sem vida, não entendia o porquê. 

Foi quando olhando para a Hathor implorei: 

- Eu: Por favor amor, me aqueça! 

- Hathor: Desculpe amor, mas não posso. 

E diante daquilo comecei a ver a minha frente a Lilith sentada espiritualmente bem no ponto 

negro a esquerda. 



 

Figura 5 - Local onde a Lilith estava sentada espiritualmente. 

 

Então vendo a Lilith ali com um vestido belíssimo, na cor preta e vermelha, onde havia um corte 

na saia que ia da ponta do pé a altura da cintura, esse corte ficava ao lado da sua perna esquerda. E se 

levantada, por certo que não daria para ver, a não ser que andasse. 

Então diante da negação da Hathor ouvi a Lilith me chamando, agora se insinuava e entreabria 

as pernas dizendo: 

- Lilith: Vem amor, vem que eu te aqueço. 

Diante daquilo pedi forças aos céus, clamava ao Cristo porque faziam isso comigo. Então 

olhando para a Hathor e para Lilith dizia. 

- Eu: Jamais, jamais eu faria isso, eu te amo meu amor, não faça isso comigo. E por favor, me aqueça, 

essa capa está muito fria, não estou aguentando mais. 

E novamente ela me respondia: 

- Hathor: Amor, eu não posso, sinceramente eu não posso. 

E por mais uma e outra, e outra, e outra..., a Lilith falava a mesma coisa e se mostrava da 

mesma forma, mas sempre mais quente. E sentia os seus espinhos entrando na minha carne, mas com a 

tentativa de me elevar. 

E quanto mais os espinhos me feriam e via o sangue verte, ouvia as pombogiras gargalhando e 

falando: É..., dona Padilha quer que você desperte o quanto antes! 

Somente não tombei de frio ali, pois que sentia a mãe terra me dando um pouco de calor, onde 

elas não viam o que ocorria. E eu sentia um filete diminuto, tão pequeno, um átomo de calor que subia 

pela terra e entrava no centro do meu pé esquerdo. 



E passando-se ali mais de meia hora de contenda, dor e frio, em suplicas não atendidas acabei 

fazendo uma pergunta a Hathor, enquanto a Lilith dizia que me amava e que iria me aquecer. 

- Eu: Que diabo de segredo que essa mulher guarda, me diga amor, que diabo de segredo é esse? 

- Hathor: Amor eu te digo, se você desse no seu reino comigo, mas desde que seja na sua verdadeira 

forma. 

Então assim como aconteceu com Ana Beatriz, desci encoberto pela luz da alma da minha alma, 

mas agora, na forma do imperador do inferno, e ali desci gargalhando de felicidade diante da magnitude e 

da grandeza que sentia saindo de mim. 

Quando me vi, estava fazendo amor com a Hathor embaixo daquela árvore de folhas vermelhas 

que estar no centro de um cemitério no reino dos exus. Estávamos nus, e a felicidade e o amor nos 

banhavam por completos, e ali, eu sentia Deus nela, e ao olhar para a árvore, lá estava aquele coração 

esculpido, nele como pensei, existem nomes, mas não escritos, era uma irradiação que palavra algum no 

vocabulário humano poderia descrever a sua essência. Foi então que percebi que o nome Lúcifer, em 

verdade, é apenas uma tentativa muito distante de tentar descrever quem realmente EU sou. Contudo, foi 

o mais perto que se pode materializar perante os sentidos humanos. 

E ali nos beijamos, e ao fechar e abrir os olhos, estávamos fazendo amor em cima do sarcófago 

no centro do mundo dos exus, esse sarcófago, a arca da aliança, e ao olhá-lo lembrei o que tinha, o que 

tem lá dentro. Foi quando a Hathor falou: 

- Hathor: isso amor, ai dentro estar os nossos corpos celestiais. Sem esse mecanismo, jamais 

encarnaríamos novamente na matéria. 

Lá do alto brilhava com intensidade aquela cruz que irradiava sobre nós a mais pura paz, a mais 

pura harmonia... 

Então nos beijamos novamente e ao fechar e abrir os olhos, estava em cima de uma cama 

fazendo amor com a Lilith, ali me amedrontei, me via casado com ela e tendo dois filhos, um menino e 

uma menina. Sendo que, o menino era o exu que tinha quebrado a guia que estava nas suas mãos 

naquele momento. 

Ao lado da cama estava a Hathor com um baú de uns 30 cm de comprimento por uns 20 de 

altura, encrustado das mais belas joias. Segurava o baú sobre as duas palmas abertas a altura do peito. 

Em meio aquilo me desesperei e novamente perguntei: 

- Eu: O que é isso amor, eu não a quero, eu quero é você, é você quem eu amo. 

Ela então me olhando, mas um tanto irritadiça falou enérgica e de forma dura. 

- Hathor: Tudo bem, já que não me ouve, vou falar com ela, já que uma mulher entende a outra. 

E dali saiu! 

Quando me vi estava levantando do trono, subia as escadas de um castelo todo de cristal indo 

em direção a Lilith, a qual estava sentada numa escadaria, via do seu lado esquerdo Nossa Senhora a 

olhando, fazia-lhe cafuné. 

 Eu ainda ali, naquela dimensão me encontrava na minha figura diabólica, mas sagrada de rei do 

mundo, olhava para a Lilith com tanto amor, sentia ali que, a amava tanto quanto amava a Hathor, 

contudo, era como se o amor tivesse sido transferido, ou como se fossem uma pessoa só. Então abaixei-

me, e esta abriu as pernas, foi quando fiz uma cirurgia para recuperar o seu útero, e esse poder gerar os 

filhos que viriam de uma união futura. 

 Diante daquilo a via chorando, enquanto nossa senhora lhe enxugava as lágrimas. 

 Terminando aquele processo e voltei ao corpo, mas não voltou somente eu, outra coisa voltou 

comigo, um amor incontrolável por aquela mulher que a pouco nada queria, e que ser quer tivesse olhado 

para ela se não com olhar de amigo. 



 Levantei-me afim de procurá-la, mas não precisava, sentia onde ela estava. Fui então a sua 

procura, e onde a sentir, lá estava a me esperar.  

 
Figura 6 - Representação das duas construções. A do lado direito era onde estava a Lilith, bem no círculo negro. 

 

Andava agora lentamente, a olhava, e ela por sua vez a mim, parecia que a única coisa que 

existia naquele momento na criação era o seu olhar. Não via ou percebia outra coisa ser não ele. 

Andava agora tremendamente apaixonado, era um amor que nunca tinha sentido antes, era 

como se meu coração tivesse totalmente aberto aquilo, não entendia o porquê. A única coisa que sabia 

era que, que algo especial estava vivendo ali. 

Andava lentamente, sentia a sua energia me chamando, era irresistível aquilo, era a mesma 

felicidade que sentia quando me via casando com ela. 

Me aproximei de mansinho, estava a conversar com a Gardênia. Contudo, as deixei sozinhas 

ainda por um tempo. 

Fui para um local um pouco afastado, para sentir um pouco do calvário que iria viver naquele dia. 

Passando-se uns 5 minutos depois de ter sido chamado a atenção por alguém totalmente 

despreparado e sem o mínimo de toque arrematei. 

- Eu: Não se preocupe, não estou incorporado ou tão pouco faria isso aqui. A casa tem lei, e vim para 

cumpri-la. Se não consigo cumprir uma pequena como essa, o que poderia fazer além disso? 

Então decidir voltar e conversar com a Lilith e com a Gardênia. 

Foi quando a Gardênia e a Lilith disseram que tinham tido a mesma visão, e que por sinal, que 

fora a mesma que eu vi. Contudo, com um segredo ainda guardado de mim. 



Gardênia dizia que agora entendia tudo, e que suas dúvidas haviam morrido ali naquele dia, 

naquele momento. 

Então peguei na mão da Lilith, e ao fazê-lo sentir os espinhos entrando em minha carne com 

força e ali vi ela me testando, mesmo que não o precisasse, mas mesmo eu sendo quem o sou, ela, por 

ser mulher talvez o fez, ou quem saiba, por uma coisa muito mais profunda. 

E passando, penso eu, entrei num transe muito rápido e vi o seu trono, todo feito de espinhos, 

mas de um vegetal vivo, uma espécie de roseira, que em vez de arbustos, eram cipós um pouco mais 

grossos que um dedo humano. Estes se enrolavam, formando assim um lindo trono, o qual, não via folhas 

ou tão pouco flores, ou mesmo botões. E do seu encosto vi esses cipós subindo aos céus, subiam ao 

infinito, mas não via onde iam dá. 

Vendo isso voltei. 

Então lhe disse: 

- Eu: Eu vi o seu trono agora, mas vi algo muito mais especial. Eu vi os seus filhos que hão de nascer 

ainda. 

Ela então sorrindo respondeu: 

- Lilith: Eu também os vi, mas estou confusa por causa de algo. E gostaria que você me falasse sobre 

isso. 

A Gardênia dizia ter visto também as crianças, e que seria formado uma família muito bonita. 

Foi quando o dono do local, o dirigente máximo dos trabalhos me chamou para perguntar o que 

estava ocorrendo. Sentia nele algo não muito bom, mas familiar, assim como em outros. 

E novamente falei que não se preocupasse, pois não incorporaria, e ali sentir que ele pensava 

que eu estava a aproveitar das moças. Foi quando lhe disse que eram minhas amigas. 

Então me deixou de lado, mas ali, vi um segredo seu, e quem me deve, no momento certo me 

paga, embora ele tenha pago naquele dia o favor que lhe fiz a muito tempo atrás. Quando o vi numa mata 

a muitas décadas atrás sofrendo do coração e de outras coisas da vida, foi quando conheceu a 

ayahuasca e gritando por todos os deuses que o auxiliasse, gritou por mim, e o ajudei com as coisas do 

coração. Vindo a prometer que faria uma casa para o trabalho da bebida sagrada para me ajudar no que 

fosse preciso, só não sabia ele, que eu estava encarnado e ali estava a sua frente acolhendo e 

agradecendo pelos serviços prestados. 

Sair dali com a Lilith, e embora sentisse todo aquele amor por ela, outro amor em mim gritava, o 

amor de pai pela Beatriz. 

A levei para frente daquele lugar, onde eu estava, Beatriz estava do outro lado sentada sendo 

guardada pelas energias que a circundavam. 

Naquele momento me detive ainda sem entender o porquê de não falar sobre os filhos, contudo, 

falava na outra que estava ali. 

A Lilith a olhava, dizia que agora sentia por ela um amor de mãe, que brotava em seu coração 

com força.  

Falei que deveria ser assim, pois que, independente do futuro, que Anna Beatriz era a minha 

prioridade por muitos motivos, os quais falaria em momento oportuno. Contudo a Lilith já sabia de grande 

parte da história. 

E ali ficamos, foi quando sentir a dor ser aproximando de mim. E por está distante de todos, do 

bailado, alguém da casa veio nos puxar as orelhas.  

Nesse momento sentir Deus com tanta força, me dando forças pelo que tinha que vim, e diante 

disso ergui às mãos aos céus lentamente para agradecer e vangloriá-lo. Eis que, aquele que ali estava à 

frente num misto de fúria e falta de respeito falou de forma ríspida e desrespeitosa. 



- Trabalhador: Vamos parando com a palhaçada ai, eu já sei qual é o seu joguinho. Já vi muito disso 

aqui, se passando por incorporado para dá show aos outros. 

Então baixei as mãos e de forma serena respondi. 

- Eu: Meu irmão não se preocupe, o que lhe disse anteriormente, que não incorporaria aqui, que vim para 

respeitar a lei, e se não respeito à lei de vossa querida casa, como poderei respeitar algo? Seria eu nesse 

caso, um hipócrita. 

Ele então olhando acabou por pedir desculpas, e em seguida pediu que ficássemos mais perto 

do bailado. 

Fomos para lá, com exceção do Caio que deixou sua energia de 7 encruzilhadas falar mais alto, 

e ali ficou, enfincado no chão, com um garfo de exu, diante da raiva que sentiu naquele momento. Lilith 

também juntamente com o Paulo disseram ter sentido a mesma coisa, eu por minha vez me sentia de 

outra forma, como o pior bandido do mundo. Sentia ali a incompreensão do mundo todo sobre a minha 

figura, e dos julgamentos que fazem dia após dia, o peso era tremendo. 

Lilith disse que sentássemos, e o fiz, e ali fiquei ao lado dela naquele banco em oração pedindo a 

Deus e ao Cristo desse mundo a força necessária para prosseguir a jornada em paz e com sabedoria. 

Em meio àquela amargura, bem a minha frente Joãozinho surgiu, e olhando-me falou: 

- Joãozinho: Força titio, o senhor tem o coração mais belo que já vi. E por isso é o pai de todos, 

mas não compreendem ainda isso. Mas lembre-se do sinal, daquele enquanto buscava sua filha na neve, 

e na busca que agora faz para todos os filhos dessa terra. 

 Então pediu que eu levantasse a cabeça, ao pedi isso lembrei da constelação de Órion, 

e ao olhar lá para a abobada celeste, bem no centro do céu, sobre a minha cabeça, ela estava a brilhar 

naquele céu límpido.  

- Joãozinho: E lembre-se, estamos com você. 

Ali desapareceu, contudo, aquela sensação de ser tratado como bandido me feria a alma 

profundamente. 

Foi quando Anna Beatriz veio e sentou-se ao meu lado e da Lilith, e agora, estava com duas 

pessoas que amava mais que tudo na vida. Nesse momento nova provação, e novamente o homem que 

já por duas vezes me feria a alma e o coração, agora voltava novamente e da mesma forma dura pediu 

que as duas ao meu lado saíssem e fossem para o outro lado, o das mulheres. 

Ali novamente me sentia o pior bandido de todos, sentia dele irradiando uma energia me 

julgando, como se eu fosse me aproveitar de ambas. Como poderia fazer, se ali estavam a representação 

dos meus maiores tesouros do coração. E mesmo que não o fossem, tudo na vida merece e deve ser 

respeitado. 

Ali fiquei até o fim, e pedia a Deus o meu Pai e ao Cristo, o irmão de vocês. Que esses me 

dessem força naquele momento tão sombrio, mas sabia muito bem se tratar de um teste. 

E fiquei ali, até o fim de tudo, mas faltando duas músicas, um dos trabalhadores, um entre tantos 

que ficavam me olhando me chamou para dançar, para entrar na roda e por lá ficar. 

Foi nesse momento que chegou Leonardo, e sentia nele uma energia de ciganos, mas não 

entendia ainda o porquê. 

Ao chegar e me posicionar, algo me chamou a atenção, e era a formação, a maneira onde 

algumas pessoas estavam dispostas. 

Estavam a minha frente as que irradiavam a energia da Hathor, da Quitéria e a moça que havia 

me chamado a atenção no começo do trabalho, mas que havia sumido, a Sofia, ali havia voltado para o 

fim. 



E quando a música começou, estava eu de forma retilínea a moça que irradiava a energia da 

Hathor a minha frente, e sempre quando a fitava querendo ver mais segredos, mais franzia o nariz. 

Diziam que ia ser somente uma música, foi quando por mais uma vez, num trabalho de Daime, 

encerraram os trabalhos da noite com uma música em homenagem a grandiosidade da grande Mãe de 

todos, Nossa Senhora. 

Esta era a formação. 

 
Figura 7 - Momento do bailado quando entrei na festa, abaixo da figura estou eu, e a minha frente, a Anna Beatriz, 

quem irradiava Quitéria, Hathor e a outra moça que me chamou a atenção, mas sem saber ao certo quem era. Mas 

que descobrir posteriormente se tratar de Nayane 

 

Depois dos trabalhos, nos reunimos para dali sair, contudo, precisava conversar com a Lilith. 

Primeiramente conversei com os outros, e finalmente com ela. 

- Eu: Você carrega um segredo muito grande, o qual não sei de todo. Contudo o que sei e sinto é que, 

ficaremos juntos, não sei quando, mas sinto em definitivo daqui 5 anos. É o tempo que a Anna Beatriz 

precisa para amadurecer até certo ponto, e preciso disso, pois do contrário, falharei no que aqui vim fazer. 

A minha vontade era de pegá-la entre os braços e beijá-la, mas não o podia, pois aos olhos dos 

homens da terra, eu ainda tinha algo com a Beatriz, contudo, aos olhos de Deus, meus laços estavam 

amarrados em outra árvore agora. 

Ela dizia também sentir o mesmo. 

Então prosseguir. 

- Eu: Quando ocorrer o nosso encontro definitivo, Beatriz estará livre da dor, e o nosso passo, será o fim 

definitivo da agonia que carregarás. 

Nos abraçamos, ali devolveu a guia de quimbanda e o pano. Estava muito feliz e radiante, mas 

sentia uma tristeza nela, pois a minha vontade era a vontade dela, que eram sufocadas por uma coisa 

chamada bom senso, respeito, e a cima de tudo, fidelidade. 

Ela logo entrou no carro, mas a vontade era de entrar e beijá-la e dizer o quanto a amava 

naquele momento. E sobre a imparcialidade do vidro, notava a mesma vontade em seu olhar. 

Naquele momento não vi, apenas sentir, a “Hathor”, que me dizia para abrir a porta e beijá-la o 

rosto, para que, não tivesse dúvidas do que tinha vivido. Mas novamente, o racional alinhado ao bom 

senso ditou as regras do momento e não o fiz. 

Ali ainda, averiguando o carro para ver ser não dava problema falei que não se preocupassem, 

que chegaríamos bem em casa, e que o carro estragaria somente no dia seguinte nas mãos de minha 

irmã. E foi o que aconteceu! 

E durante aquele tempo, aproximou de nós um dos frequentadores da casa, seu nome, Gustavo. 



Eu havia visto muita coisa da vida dele antes, mas ali estava para ver se tínhamos sentido bem 

no local. 

Foi quando Caio e outros, como Paulo e Pedro começaram a discutir, em especial o Caio. Soltou 

os cachorros, sobre a forma como procederam conosco, e dizia está se sentindo o pior bandido do 

mundo, e que como procederam, que jamais deveriam fazer. 

Apenas falou o que eu queria, e como me sentia, apenas ouvir e ali fiquei até terminarem a 

contenda que ao final se resolveu da melhor maneira. 

Tanto que, o Gustavo passou o número dele para nós. 

Saímos dali e durante todo o percurso em meio a floresta, não percebi uma coisa, não tinha 

ascendido as luzes do carro, mas para que, eu enxergava tudo como ser fosse dia. 

Até que depois de um tempo, me relataram que estava faltando iluminação. 

Foi quando liguei os faróis. 

E durante todo o trajeto para casa, eu sentia a Lilith a todo momento. Até chegar um momento, 

onde a pista se divide, a DF 003, onde há dois caminhos a frente, para a estrutural, ou para, a EPIA, que 

também é a própria DF 003. 

O automóvel onde Lilith estava, viam atrás, e um pouco antes de 500 metros dessa bifurcação, vi 

nossas energias se separando, parecia um rastro de sangue energético de uma coloração muito 

avermelhada e ferrosa. Sentia aquele sangue verte da Lilith, não entendia o porque. 

Ali notei que, se tratava de todo o seu sacrifício, até chegar ali, e que a luta também não tinha 

sido fácil, aquilo ali, eram suas lágrimas misturadas ao sangue que vertia fácil também das feridas de seu 

coração a muito dilacerado no tempo. 

A vontade era de ir atrás deles, mas não podia, o jeito era pegar a estrutural, um caminho mais 

curto para a minha casa. E naquela altura, não poderia dá assas ao azar e ver o carro estragar, mesmo 

sentido e sabendo que somente ocorreria horas depois nas mãos de minha irmã. 

Logo chegamos sem maiores problemas, e eu apenas dormir, estava cansado, era uma busca 

de tantas eras, que merecia uma noite de sono tranquilo. 

 

1° Jurema sagrada - Separações 
O novo ano chegou, com ele a volta do número 44 que a toda hora piscava a minha cara, e 

quando ele aparece, algo irá ocorrer. 

 O fim do ano, foi um misto de sensações sem-fim, sentia dentro de mim que iria me separar da 

Ana Beatriz, contudo, não entendia como iria ocorrer. 

 E ao virar o ano, olhava para o céu enquanto as lágrimas me banhavam, sentia que a dor iria me 

banhar como o que me banhava naquele momento, a mesma sensação de solidão que me banhou a vida 

toda. 

 Naquele momento segurava uma taça de vinho a pressionando contra o peito, num coração que 

doía, sem saber ao certo o que fazer. Então fiz o que podia, rezei! 

 E ali, sentir o Pai José com muita força, sentia que me protegia, foi quando comecei a ouvir uma 

música. 

Retrovisor 

“Onde a máquina me leva não há nada 

Horizontes e fronteiras são iguais 

Se agora tudo que eu mais quero 

Já ficou pra trás 



 

Qualquer um que leva a vida nessa estrada 

Só precisa de uma sombra pra chegar 

A saudade vai batendo e o coração dispara 

 

Mas de repente a velocidade chora 

Não vejo a hora de voltar pra casa 

A luz do teu olhar no fim do túnel 

E no espelho, a minha solidão 

 

O céu da ilusão que não se acaba 

A música do vento que não para 

Será que a luz do meu destino 

Vai te encontrar 

 

Vejo a manhã de sol entrando em casa 

Iluminando os gritos das crianças 

Os momentos mais bonitos na lembrança 

Não vão se apagar 

 

Ai quem me dera encontrar contigo agora 

E esquecer as curvas dessa estrada 

Eu prefiro sonhar com os rios 

E lavar minh'alma 

 

Alguém sentando à beira do caminho 

Jamais entenderá o que é que eu sinto agora 

Sou levado pelo movimento que tua falta faz 

 

Havia tanta paz no teu carinho 

Na despedida fez um dia lindo 

Quem sabe tudo estará sorrindo 

Quando eu voltar 

 

Vejo a manhã de sol entrando em casa 

Iluminando os gritos das crianças 

Os momentos mais bonitos na lembrança 

Não vão se apagar 

 

Ai quem me dera encontrar contigo agora 

E esquecer as curvas dessa estrada 

Eu prefiro sonhar com os rios 

E lavar minh'alma 

 

Alguém sentando à beira do caminho 



Jamais entenderá o que é que eu sinto agora 

Sou levado pelo movimento que tua falta faz 

 

Havia tanta paz no teu carinho 

Na despedida fez um dia lindo 

Quem sabe tudo estará sorrindo 

Quando eu voltar 

 

Quando eu voltar... Ah! 

Quando eu voltar 

Ah! Ah! Ah! Ah! 

Quando eu voltar 

Ah! Ah! 

Quando eu voltar” 

Sentia muito o Pai José como disse naquele momento, olhava para dentro de mim e o ouvia a 

me chamar. Então fui em direção onde tocava a música, que era o carro do Jales. 

E pedi que ele tocasse novamente aquela música para mim, foi quando me olhou e falou: 

-Jales: Essa foi a música que mais toquei na minha vida, como se ela me preparasse para algo. 

E claro, eu já sabia que ele era um preto velho encarnado, e apenas ouvir e me felicitei, sabia que 

havia se preparado para mim, pois aquela música me tocava de uma maneira muito profunda. Pois dentro 

mim dois nomes gritavam com muita força. E esses nomes eram: Lilith e Hathor. 

Contudo, lembrava da Ana Beatriz, o que eu iria fazer, como fazer, não conseguia entender o que 

estava para ocorrer. 

Aquela noite eu desdobrei novamente, ao sair do corpo, mas agora de forma normal sem portal. 

Levantei da cama sentindo um cheiro de rosa muito forte, e fui seguindo aquele cheiro até sair fora de 

casa, mas antes, percebendo o chão todo forrado de espinhos. Ao chegar no corredor, eu via cipós de 

rosas, onde pegavam fogo, contudo, sem queimá-los. Entretanto aquela combustão fazia com que 

exalassem todo aquele cheiro. Foi então que percebi que aqueles cipós viam do céu, foi quando lembrei 

do trono da rainha das Padilhas e dos cipós que saiam desse em direção ao céu profundo. E além de 

perceber isso, via também rosas, mas em botões, e ali, não havia um botão se quer aberto, ou seja, não 

havia chegado o momento, e não saberia dizer ali, quando o seriam abertos.  

E então percebi o que realmente pegava fogo, eram os botões e não os cipós. 

Então o cheiro de rosas me tirou daquele estado e voltei ao corpo. 

Três dias depois de ver aquilo, três dias esses sem conversar com a Lililth, o que me deixou 

completamente sem norte. 

Foi então que do nada, começamos a conversar de novo. Foi quando a Lilith falou: 

-Lilith: Vi algo no Daime que não sei se falo para você, pois não sei como você reagiria diante do que 

tenho para revelar. 

-Eu: Diga, eu preciso ouvir o que você tem a falar. 

-Lilith: Tudo bem, então vou dizer. Foi o seguinte o que vivi! Eu vi a Hathor, ela chegou em mim com um 

baú em mãos.  

Ali já me choquei, pois o que eu tinha visto na última cerimônia realmente foi real, e ali continue a 

ouvi-la. 

-Lilith: Veio conversar comigo a respeito de você, e ela queria por que queria que nós nos casássemos. 

Eu tentei rebatê-la de todas as formas, contra argumentando cada coisa exposta, contudo, ela era 



imbatível nas suas argumentações, eu não conseguia detê-la, até que desistir. E quando o fiz, ela me fez 

uma pergunta. 

- Eu: Qual pergunta? 

- Lilith: Ela falou que iria me dá algo, e que somente me entregaria se eu prometesse que iria cuidar com 

muito carinho e amor de você. Então disse que sim, e ali ela abriu o baú. Imagina o que estava lá dentro? 

Ali falei uma coisa, e não era nada do que eu pensava, foi quando ela me relatou o que me 

chocou de maneira positiva. 

-Lilith: Ela me entregou o seu coração que estava dentro do baú! 

Ali então entendi o porquê, de ter ficado tremendamente apaixonado por ela, tanto quanto “era” 

pela Hathor, quando me vi fazendo amor com ela e vendo nossos filhos. E para piorar, ou melhorar, 

continuou o seu relato. 

-Lilith: Depois disso, eu vi nossos filhos, um menino e uma menina. Disse-me que primeiramente teria o 

menino e depois a menina. Perguntei por que não primeira a menina, já que tinha muita vontade de ter 

uma. Mas disse que não era possível, e que eu entenderia no momento, assim que ganhasse a menina, 

que segredo ela carregava. 

E eu ali ouvindo tudo atentamente, e diante do que tinha ouvido ali, decidir não a interromper de 

jeito nenhum até o final. 

-Lilith: Depois disso, ela me levou num castelo muito lindo todo feito de Cristal, ao chegar havia uma 

escadaria, ali ela se despediu e eu subir sozinha. Ao chegar no final, lá em cima, havia uma pessoa 

sentada num trono, e essa era a Nossa Senhora. Ela então me pediu o Baú, eu então o entreguei, ela 

então o guardou, e ali sentei na escadaria a chorar que havia frente ao trono, ela então veio e sentou-se 

do meu lado.  

 Chorava, pois estava apaixonada por você, chorava porque ela tinha guardado o baú e esse ato 

vibrava que não poderíamos ficar por um longo tempo. 

Foi quando vi alguém se aproximando, e esse era você na sua forma real, a de Lúcifer, e tudo 

tremia com sua presença. Você então veio e fez uma cirurgia em mim, e ali chorei, pois sentia nossos 

filhos e o seu amor, e ao chorar nossa senhora enxugava as minhas lágrimas. Depois disso sair do transe 

e estava tremendamente apaixonada por você. 

 Foi então que decidi contar a ela o que eu tinha visto, e a respeito do meu sentimento. Com isso, 

relatei sobre as rosas que tinha visto em cima do meu quarto, e sobre os botões de rosas. Foi quando ela 

falou o que sentia. 

-Lilith: Então é porque não é para ser agora, ainda vai demorar. 

E era o que eu sentia, pois vi no daime enquanto conversava com ela, que somente depois de 

uns cinto anos é que ficaríamos juntos finalmente. 

Passando-se alguns dias, acordei com um amor no peito que parecia me rasgar no meio, me 

cobrava a separação com a Ana Beatriz, era algo fora do comum, e sentia a Lilith me cobrando, a 

liberdade, e sentia ali que era o limite. 

 Naquele dia fui para a casa da Beatriz, e muita coisa ruim aconteceu, foi um tanto estranho, mas 

foi o suficiente e necessário para nos separamos. Entretanto, foi como se arrancasse metade do meu 

coração, e chorei por demais naquele dia, e esse dia era, 05/01/2018. 

 A noite haveria um trabalho mediúnico, onde todos estariam, e lá algo especial aconteceu. 

Comecei a namorar com a Lilith depois do trabalho, e esse dia era, 06/01/2018. 

Sentia um reencontro sem igual, era um êxtase, como se minha alma saísse do corpo e subisse 

aos céus, ou ao inferno.  



 Acordei no dia seguinte, algo me dizia para somar a data naquele dia, e que o número 

representava o sucesso da minha missão. 

 

 

 

 

Esse trecho é de um livro, o qual terminei de escrever em 2018. 

Como visto, troquei o nome terrenos delas por Hathor e Lilith, e muita coisa na época ainda não entendia, 

como por exemplo, que eu era o Cristo, e que a Hathor era Nossa Senhora. 

E hoje, dia 5 de janeiro de 2024 eu calculo esse segredo. 

 

6 1 2 1 8 – 18 – 9 

 
Urano – 0 – 1   

90 +1 + 8 = 18 = 9 
 

Lilith 

1 
 

9+1 = 1 

 

 
19 – 1  

 

 
Marte – 20 – 2   

9 + 9 = 18 = 9 
 

Hathor 

2 
 

9 2 – 2  

 

 
20 – 2   

 

18 – 9 

O eremita – aquele que caminhou sozinho, sofrendo em busca da verdade e da luz 

O crepúsculo – a luz de um novo amanhecer 

 

E o engraçado, é que tinha uns dois anos que eu não sonhava com a Lilith. 

E hoje sonhei com ela, mas ela não deixou que eu a visse, apenas virou de lado e deixou e ver 

uma das coisas que mais amo nela, o seu nariz. 

Três peças do quebra-cabeças 



 

Então, continuando a história 
Mas antes de continuar, digo isso a quem se diz cristão, quando julgam a maconha. 

Pequisem sobre essa palavra – kaneh bosen 
Mais a frente no futuro, mostrarei os cálculos sobre. 

 
Dois anos após a revelação do Buda, fui convidado a passar pela experiência com essa planta sagrada, 

embora por duas vezes antes tivesse tentado, mas sem frutos, mas entendia bem o porquê, o preconceito. 
E outra coisa que me ajudou foi uma experiência que um amigo também teve, sobre o episódio em 

Atlântida e um outro mundo. Isso após ele me ligar do Pará, no mesmo momento que vi o que ocorreu em Atlântida 
estando eu em casa. 

Depois de uma gira, ali sentado um amigo me convidou, olhei para dentro de mim se o preconceito tinha 
desaparecido, vendo que sim, me dei a oportunidade de atravessar essa porta. 

Tinha tido um sonho a noite, mas não lembrava desse sonho, até consagrar. 
Ao consagrar me coloquei em posição de lótus, logo lembrei do sonho. Era uma cidade, não a via, 

somente neblina. 
Para chegar a essa cidade havia uma ponte, a qual devia se construída, mas ao mesmo tempo que a via 

sendo construída, via que não. Não compreendia como aquilo era possível, algo existir e ao mesmo tempo não, e ao 
mesmo tempo reconhecer o seu material, e ao mesmo tempo não. 

Foi quando a ponte começou a se construída, e ela era construída exatamente pela essência daquela 
planta, e somente assim poderia atravessar em segurança. 

Foi quando comecei a ouvir gritos, sentia muita dor, meu corpo era espancado, torturado, queimado... 
Mesmo sentido aquilo tudo, eu não conseguia me mexer, a planta exigia que eu sentisse todo aquele 

martírio, para adentrar mais e mais naquela cena. 
Foi quando vi inúmeras mulheres sendo queimadas como bruxas, todas essas, filhas de Shamballah. 
Vieram para trazer a verdade ao mundo, mas homens corruptos da igreja, com ânsia de poder adornados 

pelas sombras e não pela luz afogava o grito de todas aquelas mulheres em meio ao fogo ardente. 
Então comecei a sentir o cheiro de rosas, e a cada instante mais e mais intenso se tornava.  
Logo voltei a uma outra cena, a cena das rosas em chama do corredor da minha casa. 
Cada rosa daquela, cada botão não aberto era uma filha em chamas, todas bruxas encarnadas. 
Foi quando ouvir minha amada falando: Amor, nossas filhas estão nesse mundo, e todas vão se encontrar 

para essa grande missão, mas dessa vez as suas luzes não serão apagadas. É o seu dever juntar a todas, e cada vez 
que uma aparecer, será uma rosa que se aproxima, um passo mais meu em sua direção. 

Depois disso a planta me explicou muitas outras coisas, mas resguardo a mim por enquanto, contudo uma 
outra parte aqui compartilho. 

Espirito da cannabis: Hoje foi aberto a você a minha consagração, mas apenas essa vez será aberto até 
novo chamado.  

- você sabe bem o porque disso, mas reforçarei o que sabes. Tudo é neutro, quem dá o destino são as 
criaturas, e tudo que Deus cria tem seu ponteiro apontado para o divino, mas os homens corrompem a ideia. 

- bem sabes se você ver alguém a serra a perna de uma cadeira para alguém cair e você nada diz, você é 
tão culpado como aquele que serrou. Dessa forma, quem produz e disponibiliza vem trabalhando sobre a égide da 
loja negra, assassinando, destruindo famílias...agora imagina a energia negativa em cima da contextura da planta. 

- Assim sendo, todo aquele que compra, usa é tão culpado quanto o traficante, é co-autor de todos esses 
crimes e assim incorre sobre os regimes da lei divina. 

- mas você poderá usar sim, no dia que poder plantar e fazer o meu óleo de forma apurada, para adentrar 
em todos os meus mistérios. 

Uma semana depois fui em uma cerimônia de ayahuasca em que no final, um amigo e sua família pediu 
que eu passasse a noite em sua casa. Como de costume, passei a noite consagrando rapé! 

Quando fui usar um, o qual nunca tinha visto de nome “mistérios do amor”, o espirito daquele rapé me 
falou: Me consagre ao ver o primeiro raio de sol! 

O guardei e esperei o amanhecer do dia, 



No momento chegado o utilizei, entrei numa força absurda que pensei que ia desencarnar, vomitei 
muito!. 

Foi quando o amigo, policial militar aposentando chegou e eu estando naquela força e querendo mais 
pedi que me aplicasse com um sopro forte e mão cheia. 

Ai de novo vi a morte, vomitei até a bile. 
Ao terminar o amigo me olhando falou: Enquanto você vomitava me veio uma intuição, para lhe 

perguntar uma coisa, você sabe fazer o óleo da maconha? 
Eu: Não, não sei, mas essa semana ela me falou que eu precisava. 
E ali me ensinou. 
 
Então vamos adiante! 
Minha rainha mostrei a face dela na quimbanda, mas como mostrei que temos muitas faces em todas as 

religiões, mas faltou um, a wicca. 
Tivemos algumas reencarnações em solo italiano, em uma delas ela é conhecida com Aradia, fazíamos 

parte da realeza na cidade de toscana na Itália. 
Por isso no carinho da Judith, tem o nome em forma de anagrama da palavra Itália. 
Mas esse foi seu nome terreno, e qual o seu real nome na espiritualidade? 
Hécate, a face do rigor de Nossa Senhora, a face de Exu da mãe divina. Ligada a Diana, a deusa da caça, a 

Jurema na cidade da Jurema, Shamballah. A face de Perséfone, a face de sombras, enquanto cora, a Luz. 
E lá, qual minha face, Dianus Lucifero. 
 

 
Lúcifer Maria Padilha – Litith Hathor Hécate 

0 8 – 0 22 19 = 49 Deus = Deusa 

0 8 – 0 22 19 = 22 o regresso 

 
Urano – 0 – 1  

 

1+4=5 
 

Hecate 

5 
 

5+5 = 1 

 

 
1 

 

 
Vênus – 0 – 1   

2 + 2 + 2 =6 
 

Hathor Lilith 

4 
 

6+4=10=1 

 

 
10=1 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 



Mas desde 2018 eu não ouvia mais aquela música, do Fagner, trazia-me muita dor. 
Mas minha amada pediu-me para colocar esse documento, essa parte referente a bruxaria. 

E quando fui ler o que estava no livro, a parte que coloquei lembrei da música. 
E hoje a ouvindo, faz muito mais sentido do que naquele tempo. 

Mas tudo, são selos! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Lua Lúcifer Perséfone Hécate – Sol mercúrio marte Hathor Lilith 

24 8 15 19 – 25 10 19 9 28 = 157 13 

 
Mercúrio – 10 – 1   

40 + 1 + 3 = 8 
 

Dianus Lucifero 
Lúcifer  

Metatron  

7 
 

8+7 = 6 

 

 
19 – 1  

 

 
Mercúrio – 10 – 1  

 
3 4 – 34 Hathor Lilith – 7 

7 

40 + 1 + 3 = 8 
 

Fagner - Retrovisor 

7 
 

8+7 = 6 

 

 
19 – 1  

 

Fagner  
7 1 7 14 5 18 – 51 = 15 

 
E assim agem os apóstolos da luz, ocultos, sem que eles mesmo saibam que são os arautos da luz e redenção do mundo. 

 

Obrigado meu caro! 
 
 
 
 

 



A face de luz e sombras de Nossa Senhora 
A face do amor e do rigor 

 

 

 

 
Lua Lúcifer Perséfone Hécate – Sol mercúrio marte Hathor Lilith Maria CD - CD Cora 

24 8 15 19 – 25 10 19 9 28 – 17 22 – 22 23 = 89 17 8 

 
Saturno - 8  

80 + 1 + 7 = 16 = 7 
 

Dianus Lucifero 
Lúcifer  

Metatron  
Fagner - Retrovisor 

7 
 

7+7 = 5 

 

 
17 – 8   

 

 
Saturno - 8 

Vogal consoante 78 – Mãe divina 

 

2+8=10=1 
 

A face do rigor - A face do amor    

6 
 

1+6 = 7 

 

 
17 – 8  

 
 
 



 

 

 

 

 



Hécate – Maria 
 

Hécate – 8 5 3 1 20 5 – 42 
Maria – 13 1 18 9 1 – 42 

84 12  
 

Data  
12 de dezembro de 84 

 
Maria Hécate 

4 28 – 32 

 
Mercúrio – 0 – 1   

4+5=9 
 

Nossa Senhora 
Maria de Nazaré 

1 
 

9+1 = 1 

 

 
10 – 1  

 

 
Maria Hécate CD – CD Sol lua mercúrio vênus marte Lúcifer  

4 28  24 – 24 22 1 0 23 18 = 144 9 

 
Marte – 23 – 5   

9 + 9 = 18 = 9 
 

Hecate 

5 
 

9 5 – 5  

 

 
23 – 5  

Luminus 

 

Obrigado Fagner! 



 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 



Primeira igreja dedicada à Mãe Aparecida: você 

sabe qual é?   

 

 

Há 276 anos, era inaugurada a primeira igreja dedicada a Nossa Senhora Aparecida. Em 26 de julho de 1745, padre 

José Alves Vilella, vigário paroquial na Igreja de Santo Antônio de Guaratinguetá, abençoou a imagem da Mãe 

Aparecida e celebrou a primeira missa no Morro dos Coqueiros, onde hoje está localizada a Basílica Velha. 

Na véspera, padre José Vilella com todo o povo, seguiu em procissão do Oratório do Itaguaçu à nova igreja.  A 

inauguração aconteceu na festa de Santa Ana, dando origem ao maior Santuário mariano do mundo. 

Nesta ocasião foi inaugurado também, o povoado de Aparecida com o nome de ‘Capela de Aparecida’. 

 

No ano que lembrei quem eu era, a igreja fazia 276 anos 

276 15 6 – 666 

 

Nossa senhora aparecida 

68 80 58 - 206 - 26 YHWH 

 
 

 

 

 

 

 

 

https://www.a12.com/santuario-nacional/institucional/detalhes/matriz-basilica
https://www.a12.com/redacaoa12/espiritualidade/os-avos-joaquim-e-santana


 
Lua netuno Hécate – Saturno Lúcifer “Nossa Senhora Aparecida” 

1 16 17 – 27 21 13 = 95 14 5 

 
Júpiter - 5  

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

Hathor Lilith 

4 
 

1+5 = 5 

 

 
14 – 5   

 

 
Mercúrio - 3  

5 + 5 = 10 = 1 
 

Hecate 

5 
 

5+1 = 6 

 

 
12 – 3  

 

 
Hecate – Nossa Senhora 

17 13 – 30 3 imperatriz 

 
Júpiter - 5  

3+3 = 6 
 

Hathor Lilith 

4 
 

4+6 = 1 

 

 
5 

 

 
Júpiter - 5  

3+3=6 
 

Hecate 

5 
 

6+5 =2 

 

 
14 – 5  



 

 
 

 

 

 

 



Três peças do quebra-cabeças 

 

Aqui passarei um pouco do cálculo que realizei sobre a figura de Hécate 

Mas antes, vamos ver as chaves acima! 

 
O que isso de fato representa? 

 
Lua sol lua e não lua lua e lua 

Ou 

Lilith Lúcifer Hathor 
 

Lua sol lua 

34 46 34  

114 15 6 – 666 

 
 



Data  

6 de junho de 114 

 
Sol – Lua Lúcifer Hécate 

14 – 0 1 19 = 34 Lua – 12 21 1 = 34 7= Hathor Lilith 

 
Netuno – 27 – 9   

6+7=13=4 
 

Lilith Lúcifer Hathor  

4 
 

4+4=8 

 

 
18 – 9   

 

 
Netuno – 27 – 9  

 
7 2 7 – 16 – 7 

7 

7+7 = 14 = 5 
 

Lua sol lua 

7 
 

7 + 5 = 2 

 

 
18 - 9 

 

 
 

 

 

 

 

 



 
Vênus Júpiter saturno – sol mercúrio 

25 4 21 – 14 25 

49 – 39 = 10 = 1 unidade 

Sol lua  

14 0 – 14  
 

14 1 – 15 Diabo – 6 Amor 

 

 
Netuno – 27 - 9 

Astros  
Vênus Júpiter saturno – sol mercúrio – sol lua 

25 4 21 – 14 25 / 14 0  

 
3 5 – 8  

60 + 1 + 5 = 12 = 3 
 

25 4 21 – 14 25 / 14 0  

8 
 

3+8 = 2 

 

 
9 

 

 

 
Vênus 25 – 7  

 

6+6= 12 = 3 
 

Lua Lilith - Sol Lúcifer - Lua Hathor 

2 
 

3+2 = 5 

 

 
16 – 7  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mas... 

 
Também pode representar a lua, a lua, a lua  

35 35 35 – 105 = 15 O diabo 

Sagrado feminino  

19 1 7 18 1 4 15 6 5 13 9 14 9 14 15 – 150 = 15 O diabo 

 

O que respeito, o sagrado feminino.  

O homem com sua energia equilibrada, respeita o sagrado feminino, assim como a mulher equilibrada 

respeita o sagrado masculino. 

Ambos, são a balançada vida, pois o homem trás a vida, e a mulher a gera. 

Um sem o outro, nada são! 

E hoje vejo esse desrespeito de homem para com as mulheres e de mulheres para com os homens. 

Cadê o respeito? 

Desde quando um é melhor ou pior do que o outro? 

Ambos são importantes! 

E por essa razão que na figura do diabo, você o ver com seios, demonstrando esse respeito, mas 

também demonstrando que o primeiro ser criado foi a mulher, e não o homem. 

 
Sagrado masculino  

19 1 7 18 1 4 15 13 1 19 3 21 12 9 14 15 - 182 



 
 

 

 

 

 



Hécate 

 

Hécate, a deusa misteriosa 

O nome Hécate em grego significa aquela que "fere à vontade", que "age como lhe apraz". Hécate não 

possui um mito próprio, ela é mais conhecida por seus atributos. Sendo uma deusa descendente dos titãs é 

independente do Olimpo.  

Ela é uma deusa misteriosa, que na época pré-olímpica possuía atributos benéficos como dispensadora de 

bens e favores, concessora de prosperidade material, dispensadora do dom da eloquência em assembléias, da 

vitória nas batalhas e nos jogos e da abundância de peixes aos pescadores. Faz prosperar o rebanho ou o aniquila, a 

seu bel-prazer. 

 

Entretanto com o advento do patriarcado houve uma modificação em suas características, que passaram a 

ser vistas de forma negativa. Hécate passou a presidir a magia e os encantamentos, a bruxaria, o conhecimento de 

ervas e plantas venenosas, a necromancia e a feitiçaria. Senhora das encruzilhadas, local consagrado a feitiçaria, foi 

associada às sombras da noite, sendo considerada uma deusa lunar. 

Costuma ser representada segurando duas tochas, ou uma chave. Não raro suas estátuas representam-na 

sob a forma de mulher com três corpos e três cabeças. Aparece sempre seguida de éguas, lobas e cadelas 

Dessa forma Hécate foi associada a figuras mitológicas da bruxaria por excelência: Eetes, Circe e Medéia. 

Sendo tardiamente colocada como mãe de Circe e tia de Medéia. 

Hécate, assim como Perséfone, é uma deusa dos mortos. Mas enquanto Perséfone preside o 

encaminhamento das almas ao Hades, Hécate preside a aparição dos fantasmas dos mortos e sua comunicação. 



Deusa ctônica (ligada ao mundo subterrâneo) e lunar preside a germinação e o parto, protege a 

navegação e também concede a eloquência e a vitória. Já seu lado sombrio é infernal, presidindo os horrores 

noturnos, os fantasmas, os espectros e monstros apavorantes. 

  

                  Como deusa das encruzilhadas, Hécate simboliza as escolhas de caminhos que por vezes devemos tomar 

em nossas vidas. E essa decisão pode ser por vezes infernal e trazer fantasmas e espectros de nosso inconsciente à 

tona. 

                Apesar de posteriormente Artemis assumir a fase de lua crescente, Hécate com sua aparência tríplice 

mostra que ela representa as três fases da lua: Crescente, minguante e nova. A fase cheia é representada por 

Selene. 

 

A lua mostra os domínios do nosso inconsciente, aquilo que não conseguimos enxergar, ou que vemos de 

forma deturpada. Sua luz difusa não nos deixa enxergar com clareza, mostrando apenas sombras. Por essa razão é 

que em nosso inconsciente se agitam monstros, espectros e fantasmas, simplesmente porque nos são 

desconhecidos e nos trazem uma sensação de incerteza. 

De um lado, então ela simboliza o inferno vivo do psiquismo, mas de outro uma imensa reserva de 

energias que se devem ordenar por meio da objetividade e da paciência. 

Ela é o feminino primordial, o caos e as potencialidades todas misturadas, por essa razão sua forma 

tríplice também representa os três níveis simbolizados pelo céu, terra e mundo subterrâneo. Dependendo de nossa 

escolha diante de uma encruzilhada, não tomamos apenas um caminho horizontal, mas também um caminho 

vertical rumo a um desses níveis. 

Na busca de nossa própria identidade é necessário antes passar pelo caos, pela noite escura da alma, pois 

nesse estado o ego aprende a esperar para que novas potencialidades se manifestem. É um momento cheio de 

conflitos, de ansiedades e de confusões. Mas que precede um novo nascimento e que nos mostra que nossa vida 

permanece eternamente fértil e eternamente incompleta. 

 

 

 

 

 

 



TRATADO SOBRE A EMANCIPAÇÃO DA MULHER – UMA FEMINISTA NO 

BRASIL DE 1868 

“onde existe o estímulo para o jovem, há uma mão de ferro que oprime a mulher e a desanima” 

A história da luta das mulheres por igualdade de direitos é relativamente recente. Embora o movimento 

feminista só ganhe esse nome no fim do século XIX, as primeiras obras de mulheres que reivindicam espaço na 

educação e na política aparecem no século XVIII, inspiradas pelos ideais iluministas de igualdade e liberdade e pelo 

sucesso da Revolução Francesa. Esse processo, entretanto, é longo e vagaroso, e a conquista de alguns desses 

direitos é muito mais recente do que costumamos imaginar. Até as mais básicas dessas reivindicações, como o 

direito à educação e ao voto – que hoje parecem banais – ganharam força apenas no fim do século XIX e só vieram a 

se realizar, de fato, ao longo do século XX. 

No Brasil, a história é ainda mais recente e quase totalmente concentrada no século XX, embora não seja 

totalmente descolada da história de conquistas ao redor do mundo – o boom do movimento sufragista nos Estados 

Unidos e na Europa, assim como outras das principais vitórias das mulheres nesses lugares também só acontecem 

depois de 1900. Ainda assim, há algumas brasileiras pioneiras com discursos feministas na segunda metade do 

século XIX, mas são casos isolados. É esse o caso da autora do Tratado sobre emancipação política da mulher e 

direito de votar, que assina o manifesto sob a sigla A.R.T.S. 

Publicado em 1868, no Brasil imperial e escravocrata, o tratado reivindica o direito das mulheres de 

participar da política, do mercado de trabalho e da educação, e defende o voto feminino também como um símbolo 

dessa possibilidade de participação. Quase nada se sabe sobre a autoria e a circulação da obra, publicada pela 

famosa editora do tipógrafo Francisco de Paula Brito, responsável também pelo lançamento, 30 anos antes, da 

primeira revista brasileira direcionada especialmente ao público feminino, A mulher do Simplício, ou A Fluminense 

Exaltada. O anonimato da escritora, provavelmente uma mulher de classe alta, é sintomático: as ideias radicais 

defendidas no livro muito possivelmente não seriam bem recebidas no meio intelectual onde circularia a obra [ver, 

no fim do texto, nota sobre a descoberta da identidade da autora do texto]. 

 

O tratado tem forma de manifesto e se propõe a questionar os principais argumentos da época para 

manter a mulher longe da escola, do trabalho e da política, e apresenta de forma contundente as falácias que 

constroem as crenças do senso comum. Assim, não é apenas uma questão de protestar contra o tratamento 

desigual que é destinado às mulheres, mas de explicitar a fragilidade das razões que o justificam e com isso 

conscientizar as mulheres sobre um espaço na esfera pública que deve existir e ser ocupado por elas. A importância 

do sufrágio feminino é a de também permitir que as mulheres ocupem seu próprio lugar na política – elas não 

querem só ser lembradas e representadas por seus maridos, mas falar por si mesmas: “não só procuramos proteger 

a mulher, mas antes pô-la em uma posição de se proteger ela mesma”. 

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/6702
https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/6702


As contradições da sociedade patriarcal conservadora que impede a mulher de participar da esfera pública 

são postas em cheque constantemente no manifesto, que assume a postura radical de tentar esclarecer como a 

maior parte das características ditas naturais das mulheres, que as tornariam inadequadas a certos espaços e 

funções, são na verdade determinadas pela forma como essas mulheres são educadas. Essa suposta naturalidade é 

uma crença difundida pelos próprios homens interessados em mantê-las afastadas dos espaços majoritariamente 

masculinos. 

A autora mostra, por exemplo, os problemas das mulheres no mercado de trabalho: como são poucas as 

funções que são autorizadas a exercer, a oferta de trabalho é muito menor do que a procura, o que é causa direta 

do salário baixíssimo que ganham as poucas mulheres que trabalham – quando as oportunidades são raras, sempre 

haverá uma que aceita trabalhar por menos do que as outras. É com essa mesma clareza que o manifesto derruba a 

justificativa da maternidade como impedimento para o trabalho ou participação política das mulheres, que já 

teriam uma atividade integral à qual se dedicar: “nem mulheres nem homens precisam de uma lei que exclua eles 

de uma ocupação quando eles tem empreendido uma outra que é incompatível com ela. Ninguém se lembra de 

excluir o sexo masculino porque um homem pode ser soldado em serviço ativo (…) A razão deste caso para as 

mulheres, é a mesma que para os homens: onde existe uma incompatibilidade real não é necessária a lei, mas é 

injustiça fazer da incompatibilidade um pretexto para exclusão dessas que não estão nesse caso.” 

Mas a principal denúncia do tratado diz respeito à educação das mulheres. Lançando mão de alguns casos 

excepcionais de mulheres que tiveram sucesso – na ciência, por exemplo -, a autora demonstra que o mito do 

homem mais inteligente do que a mulher é apenas uma consequência da educação à qual cada um tem acesso. 

Para ela, “só a educação faz a diferença; diz-se que a mulher é deserdada da natureza, é destituída do espírito de 

invenção, que nada tem produzido; que o homem é astrônomo, poeta, maquinista e descobridor de terras; mas se 

ele recebesse a triste educação da mulher, que só serve para pasto do despotismo do homem, quero saber que 

habilidades ele adquiriria”. 

E o manifesto vai além, questionando que a não educação das mulheres não é por acaso, mas serve à 

manutenção desse sistema de crenças sobre a naturalidade das características e funções inferiores da mulher. As 

mulheres são educadas para uma vida subordinada, onde seu papel é restrito à vida doméstica. Assim, para a 

autora, “se esse é o lugar destinado à mulher, então é um benefício criá-las na última ignorância, fazê-las acreditar 

que a maior fortuna que lhes pode caber, é serem escolhidas por um homem para esse fim, e que qualquer outra 

carreira que o homem chama feliz e honrosa, é-lhes fechada pela lei, não pelas instituições, mas pela natureza e 

destino.” 

Reivindicar o direito ao voto não é, nesse caso, um ato isolado, mas inserido numa denúncia sobre a 

arbitrariedade do sistema de leis que aliena a mulher como isso fosse natural: “o protesto das mulheres não é 

contra um abuso especial, mas contra um inteiro sistema de injustiças; e a importância particular do sufrágio 

político para a mulher é porque ele parece ser o símbolo de todos os seus direitos.”. É a questão do voto, também, 

que escancara o vanguardismo do tratado; o primeiro país a permitir a participação de mulheres em eleições é a 

Nova Zelândia, que o faz em 1893, 25 anos depois da publicação desse manifesto, e no Brasil isso só acontece em 

1932. Embora pareça hoje um problema antigo, o sufrágio feminino é uma pauta que se arrasta por mais tempo do 

que imaginamos: na Suíça e em Portugal, só se torna lei depois de 1970. 

Assim como o voto feminino, as outras questões tratadas no livro podem parecer superadas. Mas é 

preciso notar, entre tantas mudanças, alguns problemas importantes persistem: mesmo em áreas pautadas há 

tanto tempo, como a política e a ciência, ainda hoje há uma desigualdade de participação que não pode ser 

ignorada; persiste também a naturalização de comportamentos “femininos” e o espaço doméstico a ser ocupado e 

cuidado, entre tantos outros exemplos. Por isso, “para interesse tanto dos homens como das mulheres, e do 

melhoramento do mundo, no mais largo senso, a emancipação da mulher, que o mundo moderno se gaba que tem 

efetuado (…), não pode parar aí.” 

Autoria revelada 

A pesquisadora Cristiane de Paula Ribeiro, que investiga o tratado em sua pesquisa de mestrado pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora, descobriu a identidade da autora do texto. Trata-se de Anna Rosa Termaesis 

do Santo. Com a descoberta da autoria, Cristiane já pôde levantar alguns dados biográficos da autora, revelado por 

anúncios de periódicos e almanaques cariocas da época, onde ela aparece como professora de canto, piano e 

idioma. 

 



 

 

 

Asteroides 

Artemis -  lua crescente 

Selene – lua cheia 

 

 

 



 

 

 

Asteroide 
100 580 105 399 1181 2340 – 70 

Hathor Lilith 
 

Idioma 
45 35 41 34 33 34 – 222 as três 

faces 
 

Datas 
Anos – 11 7 1868 – 17 12 1905 – 16 

9 1868 – 23 2 1895 – 11 2 1927 – 
23 10 1976 
Dia – 101 
Mês – 42 

Ano -  11439(126) 
Total – 11582 - 17 a carta da 

esperança, a divisão da mãe divina 
Total – 101 42 11439 – 26 

 

   

 
Ponta  

6 7 4 – 17  
Sub ponta 

96 97 13 – 206 - 26  

 

Hécate 
Hécate – 42 = 15 O ................ 

Aquela que fere à vontade – 57 43 34 1 81 – 216 
Aquela que age como lhe apraz – 57 34 13 46 25 62 – 237 

Total – 495 

Data 
9 de setembro de 495 



Data 

9 de setembro de 495 

 
Lua netuno Hécate 

1 24 28 – 53 

 
Saturno - 1  

6+8=14=5 
 

Hecate 
  Hathor Lilith  - Hecate 

5 
 

5+5 = 1 

 

 
19 – 1   

 



 
Data sllllhpk + Hecate 109 10 1 – 111  unidade ouroboros+ Hécate 51 = 15 o ........ LHPHSA = 77 Hathor e Lilith  
495 – 15 5 1 16 11 – 27 8  
 
 
 
 
 



Data 36 
sllllhpk + Hecate 109 10 1 – 111  unidade  
ouroboros+ Hécate 51 = 15 o ........  
LHPHSA = 77 Hathor e Lilith  

 

 

495 – 15 5 1 16 11 – 48 12 3  
 
Cartas – 48 12 3 35 8 – 106 metatron  
Cartas – 48 1 2 3 3 5 8 – 70 Hathor Lilith 
Data espiritual - 18 

27 8 – 35 8  

 

    
 

 
Urano – 27 – 9  

90+1+8=18=9 
 

Hécate + Hathor + Lilith 
Hécate  “nome terreno” “nome terreno” 

9 
 

9+9= 9 

 

 
9 

  

 
Total – 70 – 7 

Hécate com a lua em escorpião 

 

 
Lua Netuno Hecate 

 
O tridente, as três pontas, a face de Hécate, 

Hathor e lilith  
Hecate 42 70 70 = 13 70 = 4 70 = 74 Lúcifer  

90+1+8=18=9 
 

Lúcifer 

7 
 

7+9=  7 

 

 
7 

Urano + Lua + netuno = 27 1 24 28 = 52 = 7 = 70 Hathor Lilith 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Sete selos - 15 5 1 16 11 – 27 8 = 38 

 
Lua 1 

 
Vogal e consoante 75 o ................. 

Subponta 55 número da mãe divina 

1+2=3 
 

Hécate = hathor  lilith 

1 
 

1+3 = 4 

 

 
10 – 1  

Lua 1 – a unidade, pois as duas mulheres do lado, são a hathor e a Lilith, a loira e a morena conforma a carta, em que há uma 
união a qual se tem o nome de Hécate 

 



 
Data 39 sllllhpk + H 67 ouroboros+ H 87 LHPHSA = 33 
1987 – 1 18 19 27 10 – 25 9 
 
 



 
Data 39 sllllhpk + H 74 ouroboros+ H 97 LHPHSA = 26 
1992 – 10 23 12 17 12 – 14 8 
 
 
 
 
 



 
 

Data 36 sllllhpk + H 109 ouroboros+ H 51 LHPHSA = 77  
Data 39 sllllhpk + H 67 ouroboros+ H 87 LHPHSA = 33 
Data 39 sllllhpk + H 74 ouroboros+ H 97 LHPHSA = 26 

Data 114 15 6 – 6 Tiphereth 
Slllllhpk + H = 109 67 74 = 1 67 2 = 70 Hathor Lilith 
Ouroboros = 37 10 1 – 111 = unidade 
LHPHSA = 28 10 1 – 111 = unidade  

 

  495 –  15   5   1 16 11 – 48  
1987 –   1 18 19 27 10 – 75 
1992 – 10 23 12 17 12 – 74 
                                           35 8  
            26 46 32 60 33 - 35 
 
Cartas – 35 8 19 10 1 – 73 10 1 – 1 unidade  
Data espiritual – 4474 – 19  

27   8  
25   9 
14   8 
66 25 – 19 10 1  
 

26 46 32 60 33 
Vênus sempre mostra a 
verdade 
26 – YHWH 
O sol mostra a essência 
60 Metatron 
Mercúrio traz a informação 
33 as imperatrizes 

 

   

 

 

 
Marte 28 28 7 – 63 – 9 

Nomes terrenos e espirituais em ordem 
alfabétiica 

??? ??? Hathor Hécate Lilith 

 

 
O sol demonstra a 
realidade de que, 

embora os raios do 
sol banhe todo o 
mundo, eles vem 
de uma mesma 

origem. 

 

 
 

100+19=11=2 
 

??? ??? Hathor Hécate Lilith 

8 
 

2+8 = 1 

 

 
9  

  

Sete selos - 26 46 32 60 33 66 25 – 54 – 288 – 18 

 
Urano – 12 – 3 
Urano – 70 – 7 

Hécate com a lua em 
escorpião 

 
 

 Lua – 1 6 20 - 27 
Escorpião  

Lua netuno Hecate - 1 24 28  
plutão Hécate - 8 17 
plutão Lúcifer - 20 8 

total = 53 25 28 = 106 Metatron  
Total  = 43 =  Hathor Liliith  

 
Total geral  

43 27 = 70 Hathor Liliht  

9+1+8=18=9 
 

Hathor + Lilith 

3 
 

3+9=  3 

 

 
3 

9+1+8=18=9 
 

Lúcifer  

7 
 

7 9 – 7  

 

 
7 

Urano 27 25 14 – 66 As duas mães - 12 – 3 
Total geral = 70 

66 70 – 19 10 1 – 111 unidade 



Hécate  a hathor e a lilith 

 

Hécate é a hathor e a lilith 

 

A Hathor e a Lilith são a Hécate 

 

 

Urano – Hécate 

 
Urano 27 9 45 – 25 50 43 – 14 7 7 = 

Urano 67° 7’ 35” – 67 – 13 – 4 

A revelação 83 
83 74 = 13, decimo terceiro céu 

 
2 

83 69 74=37 
37 base Aleph e daath 

4 6 = 1 
 

Hécate  a Hathor e a Lilith 
Hécate é a Hathor e a Lilith 

A Hathor e a Lilith são a Hécate 

9 
 

1 9 = 1 

 

 
4 

  Lúcifer – Hécate 

 
Lúcifer 25 – 7 

4 6 = 1 

 

 
= 
 

4 6 = 1 
 

Lúcifer 

7 
 

1+7 = 8 

 

 
16 – 7 

 

        

 

Tetagramaton 

 
 
  
 
 
 



Hexagrama 
Triângulo para cima 
netuno marte júpiter  
47 63 46 - 66 
Triângulo para baixo  
 saturno urano sol  
32 66 60  - 23  
 
Cartas= 17  a divisão da mãe    

 

Kaballah 

  

1 - Kether – 67 - hebraico numérico 
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62 – hebraico numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34 – hebraico numérico  
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

Marte 63 
Urano 66  
 

5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
2 - Chockmah 62 – hebraico 
numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
 

Total – 63 66 – 83 62 – 216 73 = 563 14 5  
 

Data 
14 de maio de 563 

Data espiritual – 563 14 5 = 5 

  

 

 
Sol marte Hécate 

Astros - 22 24 24 = 70 
Hathor Lilith 

 

 
Mercúrio 28 = 1 unidade 

Hécate com o sol  - 22 24 = 46 
Sol – 19 15 12 – 46 

O Branco 68 
Total – 114 15 6 – 6 Tiphereth  

 
               Ao contrário do que todos pensam, Hécate 
não veste somente preto, o preto é a face do rigor, 
ela veste tanto preto, preto e vermelho com a face 
do rigor, Lilith, e branco com a face do amor. 
               Por essa razão que na última etapa do 
cálculo, Hecate aparece com o sol, iluminando as 
sombras das mentes humanas. 
               E foi ela, de branco, que apareceu no meu 
quarto antes da minha obrigação de cabeça. 

5+5=10=1 
 

Hathor + Lilith 
Hécate de branco 

3 
 

3 + 1 = 4 

 

 
10 – 1 

  



 
 
 
 
 
 
 
 



Meu coração 
 

Minha mãe sempre me falou algo: Você por ter o coração bom, acredita que todos tem o coração como o seu! 
E é verdade, eu sou assim... 
Mas chega um momento que você se cansa, se cansa de colocar o seu coração numa bandeja de prata, para que no 

final enfiem uma adaga nele. 
Mas eu sempre fui guiado pelo amor, e assim o será para todo o sempre, mesmo que o rigor por vezes seja 

extremamente necessário. 
Então a parte referente a Hécate, foi minha alma gêmea que me pediu. 
Agora alguns irão entrar em parafuso se perguntando como assim, por acaso você não as ver a ano? 
Sim, a anos não as vejo! 
Mas o que ocorre, assim como eu, elas também passam pelo mesmo processo. Na mitologia nórdica é mais fácil de 

entender, quando se diz o termo “sono de Odin”. 
Então eu estou dormindo, quem eu sou de fato está em sono a 5000 anos terreno. Aprendendo, experimentando, afim 

de no fim de ciclo poder se comunicar de acordo com a mente de cada planeta. 
Logo, eu sou apenas um fractal daquilo que realmente eu sou, e isso se dá pois ninguém nasce pronto, e quem diz isso, 

é simples, quer enganar vocês. 
Tudo é um processo de purificação, e quando eu termina-lo, ai sim quem eu sou de fato irá descer ao mundo, minha 

consciência plena. 
Como tudo é número, vamos explicar. 
Eu nasci em 1981 – 2000 = 19 
Tendo até 2053 para haver o grande amanhecer. 
19 + 53 = 72 nomes de Deus, ou seja, 72 ciclo geométricos de luz sendo construído no meu corpo, para suportar toda a 

carga energética. 
Por essa razão que se ver a seguinte carta. 

 
 Então estou em estado de purificação, que inevitavelmente vai acontecer, como uma borboleta num casulo. 
 E é nesse momento que acontece a seguinte passagem! 
 A tradução mais correta em português é a descrita pela bíblia de Jerusalém, a do ano que eu nasci. Pois no decurso dos 
tempos, os falsos profetas, de novo, traduzem afim de tentar encaixar a visão que tem sobre a crucificação de Jesus. Dizendo que 
apanhou tanto, que se desfigurou, e não parecia um homem. A pergunta é, mesmo alguém sendo espancado não deixaria de ser 
humano? 

Isaias 52 - 14 

 
Ocorre que chegará um tempo em que eu ficarei cerca de um ano a meditar dentro de uma pira, ou um pilar de fogo, 

não conseguir ver com clareza isso ainda. 
O que eu sei é que ali dentro do fogo, minha matéria vai se mesclar com o que eu sou de fato! 
Ai fica ao cargo de vocês imaginar o que irá sair desse processo todo. 

 Então por isso que diz a profecia que vem antes o Mashiach ben yesof, e que já expliquei é o tempo dado a esse mundo 
até o mundo está vibrando de forma mais elevada, possibilitando assim que eu desça mais e mais. Mas a profecia também diz que, 
se por exemplo matarem o Mashiach ben Yesof, ou seja, matar o tempo, Mashiach Ben David então vem e detona com tudo. 
 Ou seja, acordar no trono de mal humor! 
 Então por isso que eu converso com elas, pois elas também estão a dormir, e tudo na criação é uma espécie de sonho. 
E por isso que muitos tem experiências com Jesus, Nossa Senhora por exemplo, pois estamos lá e aqui ao mesmo tempo, mas 
preparando a matéria para a decida final. 
 Mas voltando ao caso de esfaquearem meu coração, a chave que verão a seguir daria a uma pessoa. Mas aconteceu 
isso, esfaquearam meu coração, uma chave preparada para uma verdadeira sacerdotisa de Hécate, mas como está em corpo 
humano e consciência humana, deixou passar a oportunidade. 
 E é por esse tipo e coisa que sempre que desço aos mundos em tudo é colocado selos, para eu os quebrar, e aqueles 
enviados em missão conseguir também quebrar. 
 E por isso também essa outra passagem. 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 
30 20 300 – 350 26 YHWH – 8 justiça 

 

 
Lucifer “Isaias 52 – 13” 

10 4 – 14 A temperança 

 
Júpiter - 2 

Vogal consoante 15 Diabo 

 

50 + 1 + 4 = 10 = 1 
 

Prudência = Selo 

1 
 

1+1 = 2 

 

 
11 – 2   

 

Então embora eu esteja aqui, com parcela da minha consciência aumentando pouco a pouco, como um contador conta 
a gotas, e é por essa razão que eu consagro muito rapé, pois cada aplicação aumenta a capacidade do corpo aguentar mais e mais 
energia. 

Mas assim, isso é coisa entre eu e o espirito do rapé, logo, necessariamente não é o seu processo. O meu processo é 
assim, e assim foi construído desde a eternidade. 

Mas como eu sou muito coração, eu me entrego de corpo e alma em tudo, mas ser humano é ser humano e vocês o 
sendo sabem muito bem do que estou falando, mascarás e mascaras caem. Mas sabe o que eu faço? 

Eu em calo, pois o tempo a tudo resolve, coloca cada coisa no seu lugar e mostra quem é quem! E no final, eu sempre 
me elevo e me torno mais e mais sublime. 

Mas como disse, quero entregar meu coração a todo mundo, mas a pergunta é, quem tem o mérito para ter as chaves? 
E ai entra o selo, porque uma coisa que eu gosto é de méritos, sou altamente meritório, fez por merecer ganha, não o 

fez, não ganha. Simples assim! 
Como um mais um é dois... 

Então por essa razão vocês viram selos de abertura aos verdadeiros trabalhadores da luz, não que todos não sejam, 
são, mas há aqueles mais velho na seara da luz, mais antigos, muitos até mais velho que esse planeta. E estão na matéria! 

Mas vamos todos nos encontrar, e no devido momento mais selos vão saindo, organizando os trabalhos e por ai vai. 



E quanto mais isso acontece, mais eu me purifico, e mais vocês se purificam e purificam o mundo. 
E isso só se dá através de uma chave! 

 

 

2 70 – 72 a purificação, 9 o eremita 

 
Marte - 1 

 

 

6+9=15=6 
 

O amor 

2 
 

6 + 2 = 8 

 

 
10 – 1  

 
Mas eu preciso de cada um, para construir um novo mundo, porque como diz o ditado: Uma andorinha só não faz 

verão! 
E se eu calculei o que calculei, é por que muitos antes de mim vieram para colocar as pedras no lugar, ou melhor, as 

peças do quebra-cabeça que eu deveria montar. 
Agora imagina todos nós, unidos, numa só causa? 
Mas sem fanatismo, pois é uma coisa que eu repudio com veemência. 
Pois quero que vocês pensem e meditem no que vou lhes falar. 
Você tem sua casa, certo? 
Se você a bagunça é justo que seu vizinho venha e arrume a sua casa? Por certo que não! 
A responsabilidade é sua! 
E quando aquele amigo querido vai lhe visitar, o que você faz, por certo arruma casa e faz aquele belo café para aquela 

bela conversa, e por ai vai! Não é assim? 
Mas sabe o que vejo nesse mundo, eu não vejo isso! 
Agora vão pula lá atrás dizendo que eu estou equivocado, que arruma a casa sim, que faz o café para o amigo. Deixe-

me explica jovem padawan! 
Vejo muita gente esperando a minha chegada não por amor, mais que eu resolva seus problemas. E não é bem assim! 
Eu vim sim para resolver o seu problema, mas para lhe dizer o seguinte. 
Primeiro, não vim para lhe dizer o que você quer ouvir, mas aquilo que você precisa ouvir. 
A sua casa, a terra, logo, a casa de todos vocês que são irmãos. 
Tudo que você planta, você colhe, simples assim! 
Se o mundo é injusto, é duro, é porque você é duro e injusto em algum grau. Por exemplo, comer carne, e antes de 

qualquer coisa, eu me alimento de carne, embora até meus 29 anos não comesse, mas existem processos, e processo é processo, 
então paciência. 

E não vou dizer agora se é certo ou errado, mas quero que vocês compreendam e uso esse exemplo. 
Você vai lá e compra sua carne, você não abateu, mas alguém fez por você. Logo, você é co-autor daquele assassinato! 
É assim que eu vejo, é assassinato, é vida... 
Então dor alimenta dor, e é assim com tudo. Se vocês alimentam um mecanismo de dor, é o que terão em troca. É a lei 

da semeadura! 
Então a terra é casa de vocês, então se vocês a bagunçara a pergunta é, quem tem que arrumar, vocês que 

bagunçaram, ou Deus tem que vim aqui, ou uma raça de outro mundo que já arrumou a sua casa? 
Claro que são vocês, Deus já deu tudo para vocês, a vida! 
E assim na terra como no céu, lembra disso? 
Quando um casal tem filhos, a esperança desses é que o filho cresça e vá cuidar da sua vida, e é assim com Deus. Ele 

deu a vida de vocês é quer que vocês como adulto que o são, que vocês assumam suas responsabilidades. 
Mas existem os filhos rebeldes, que não gostam dos mandos do pai, e ai lutam contra o pai. Sabe que são esses? 
Não vou dizer, deixarei vocês meditarem sobre os segredos do reino de Deus. 
Mas vocês vão chegar lá, isso é o caminho de todos os eremitas do caminho da luz. 

 
Marte -  1 

Vogal consoante 15 Diabo 

 

9 + 9 = 18 = 9 
 

Prudência = Selo 

1 
 

9 1 – 1 

 

 
19 - 1 



 

 
 
 
 
 
 
 



Portas de hécate 
Esse é o nome desse selo, mas o que eu quero nele mesmo e vou explicar! 

Na verdade não eu, Hécate quer, foi ela que construiu esse, e revelou a mim devido ao que ocorrera. 

Disse que seria dado a uma sacerdotisa, mas não estava pronta, e assim não entreguei o que deveria entregar. 

Então há muitas que se dizem bruxas, mas adora um aborto por exemplo! E você acha que Hécate gosta disso, nem um 

pouco! 

Hécate é vida! Mas só vem em meio a sua face obscura, do rigor, quem tem amor e luz, do contrário você verá a sua 

face horrenda, que em verdade é o reflexo da alma de quem a ver. 

E muita gente vai pular lá longe dizendo que tem contato com Hécate e por ai vai. 

Bem, ela nessa figura está além do tempo e espaço, sua predição do futuro é certeira e jamais falará algo que não vá e 

cumprir. 

Então um exemplo que dou é que quem disse tê-la, disse que Hécate faria isso é aquilo, ou seja, vendo o futuro, mas 

nada do que disse aconteceu. 

E falou sobre a roda de samsara, mas no final lhes mostrarei algo! 

Então o selo é simples, o que Hécate dirá a você, se você souber o que é, você de fato é uma bruxa! 

Mas tem algo a mais, tem um rapé que ela lhe falará o nome, esse rapé não está no catálogo. É um rapé de iniciação! 

E te dirá o que esse rapé faz, e assim você que conseguir e for uma bruxa verdadeira, não terá dúvidas do que está 

vivendo é real, e entrega a mim uma fagulha de fogo. 

 
Portas de hécate – 16 15 18 20 1 19 4 5 8 5 3 1 20 5 – 122 Deus de Israel 

 

 
C 714 – 3 7 1 4 = 15 

Hol 682 – 8 15 12 6 8 2 – 51 

JAS – 10 1 19 – 30 

Total – 96 15 6 – 666  

  

C 714 Hol 682 JAS = 3 714 8 15 12 682 10 1 19 – 1464 15 6 – 666 

 

 

 

 



Data 

14 de maio de 122 

 
Sol hécate  

22 22 – 44 – 8 Justiça 

 
Saturno – 28 – 1   

5+8=13=4 
 

Chave - JAS – Hol 682 C 714 

5 
 

4+5=9 

 

 
10 – 1  

 

 
Sol hécate – mercúrio plutão Perséfone “Portas de Hécate” “chave” “chave” 

22 22 – 29 9 23 21 3 17 = 47 Amor – 1 13 15 18 = 47 

 
Lua - 8  

8+2=10=1 
 

JAS – Hol 682 C 714 

1 
 

1+1=2 

 

 
17 – 8  

  

 



 
 

 

 

 



 

 

 

 

 
8 6 200 600 10 5 30 1 – 860 

 

 

 
Lua “O espirito de Deus” 

28 24 - 52 

 
Netuno – 29 – 92   

4+7=11=2 
 

O espírito de Deus 

5 
 

5+2=  52 

 

 
52 30 5 5 – 92 Maitreya  

 

 

 
Vênus 14 – 5  

 
 
 

 

3+6=9 
 

O espírito de Deus - Lúcifer 

3 
 

9+3 = 3 

 

 
14 – 5  

 



 

 

 

 

 

 

 



 

As águas 

 
 

Ao descer as dimensões em cada etapa minha energia vai sendo filtrada, para que assim haja um decaimento e possa se acoplar a matéria. 

A última etapa é a mãe, o último portal. Esse portal é o orixá primordial das águas, nesse caso, Nanã buruquê. 

 

 
600 10 40 – 650  

Nana buruquê 

14 1 14 1 2 21 18 21 17 21 5 – 135  

Total – 650 135 – 785 20 2  

 

 
Sol saturno "Nanã" - mercúrio vênus Lúcifer Espirito de Deus 

23 2 23 - 26 25 12 26 = 137 LEI – 2  

 
Lua – 26 YHWH  

2+2=4 
 

Águas – Nanã Buruque 

4 
 

4+4 = 8 

 

 
26 YHWH 

 



 

 

 

 



Nanã buruque 

 

Logo, em cada mundo um espírito é designado para ser esse último portal. 

Ao terminar minha missão eu levo minha mãe comigo para se reunir com as outras. Afinal, é minha mãe, e eu as 

amo. 

Assim sendo, nesse mundo o espírito designado na terra como Maria de Jesus, a qual nasceu no dia 30 de setembro 

de 1960. 

 

Águas – 1 7 21 1 19 – 49 Deus 

  

Total – 538 229 – 767 

 

 
Sol mercúrio “Nanã” 

7 28 1 – 36 

 
Marte - 4  

8+9=17=8 
 

Nanã buruque  

5 
 

5 + 8 = 13 = 4  

 

   
22 – 4  

 

 

 



 

 

 

 



Data 

28 de setembro de 1974 

 
Lúcifer “Nana” 

20 0 – 20 2 

 
Marte – 10 – 1  

 
4 5 – 9 

9 

200 + 2 = 4 
 

Nice – Nanã Buruque 

9 
 

4+7=11=2 

 

 
10 – 1  

 

 
Lua – 10 – 1   

2+2=4 
 

Hécate 

A sacerdotisa de Hécate 

6 
 

6+4 = 1 

 

 
10 – 1  

 

Eu entregaria essa chave a minha grande mãe espiritual Nice, uma das que desceu a esse mundo para uma grande missão. 

Mas darei a ela esse tempo, e também está sujeita ao teste que aqui demonstro. 

Até diluir a influência do ego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Luminus 

   

96 15 6 - 666 
C 714 – 3 7 1 4 = 15 

Hol 682 – 8 15 12 6 8 2 – 51 

JAS – 10 1 19 – 30 

Total – 96 15 6 – 666  
 

 

 

B – C D E F G H I – J  

2 – 3 4 5 6 7 8 9 – 10  

3 4 5 6 7 8 9 = 42 Hécate  

 
Vênus – 25 – 7   

4+6=10=1 
 

Hécate 
2 – 3 4 5 6 7 8 9 – 10 

A sacerdotisa de Hécate 

6 
 

1+6 = 7 

 

 
16 – 7   



Torá 

 

B – C D E F G H I – J  

2 – 3 4 5 6 7 8 9 – 10 = 54 

 
Marte – 10 – 1  

 
Marte mercúrio sol Júpiter 

10 0 5 10 

 

7+9=16=7 
 

10 0 5 10 

3 
 

7+3 = 1 

 

 
10 - 1 

 

 
Marte mercúrio sol Júpiter 

10 0 5 10 
 
 

Asteroides  
10 5 10 – 25  

2 – 3 4 5 6 7 8 9 – 10 = 54 
 

 

 

1 - Kether – 67 - hebraico numérico 
200-400-20=620=8 
2 - Chockmah 62 – hebraico numérico 
5 – 40 – 20 – 8 = 73 = 10 
3 - Binah 34 – hebraico numérico  
5 – 50 – 10 – 2 = 67  = 13 
4 - Chesed 44 
4 – 60 – 8 = 72=9 
5 – Gewurah 83 
5 – 200 – 6 – 2 – 3 = 216 =8 
6 - Tiphereth 109 
400 – 200 – 1 – 80 – 400 = 1081 =1 
7 - Nezach – 57 
8 – 90 – 50 – 148=13=4 
8 - Hod – 27 
4 – 6 – 5 = 15=6 
9 - Jesod – 53 
4 – 6 – 60 – 10 = 80 = 8 
10 - Malchuth = 86 
400 – 6 – 20 – 30 – 40 = 496=1 

 

 

 

 

 

 
Lilith cora “BJ” – BJ Perséfone Hathor Lilith 

15 10 10 – 18 21 12 9 = 95 



 
Lilith cora “BJ” – BJ Perséfone Hathor Lilith 

15 10 10 – 18 21 12 9 = 32 5  

 
Mercúrio – 0 – 1    

4+5=9 
 

Hécate Hathor Lilith 

1 
 

9+1 =1 

 

 
10 – 1  

 

 
Mercúrio – 0 – 1  

 
Marte mercúrio sol Júpiter 

10 0 5 10 

. 

5 + 5 = 10 = 1 
 

10 0 5 10 

3 
 

3+1 = 4 

 

 
10 – 1  

 

 

15 10 10 – 18 21 12 9 = EJJaaruli 
10 0 5 10 = JEJ 

 

 
34 – Hathor Lilith - 7   

 

777 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 
300 6 2 5 6 100 5 6 5 10 70 4 10 30 3 200 200 80 70 500 8 30 900 200 1 800 1 5 8 300 100 50 10 5 200 300 700 40 1 500 30 40 – 

5841 

3 6 2 5 6 1 5 6 5 1 7 4 1 3 3 2 2 8 7 5 8 3 9 2 1 8 1 5 8 3 1 5 1 5 2 3 7 4 1 5 3 4 – 171 

 

 
Chave “Isaias 49 23” 

22 14 – 36 9  

 
Marte – 10 – 1  . 

9 + 9 = 18 = 9 
 

JAS – Hol 682 C 714 

1 
 

9 1 – 10 – 1   

 

 
19 – 1  

 

 
Lilith cora “BJ” “Isaias 49 23”– BJ Perséfone Hathor Lilith - Chave “Isaias 49 23” 

15 10 10 28 – 18 21 12 9 – 22 14 = 159 15 6 – 666 

 
Netuno - 7 

3 6 2 5 6 1 5 6 5 1 7 4 1 3 3 2 
2 8 7 5 8 3 9 2 1 8 1 5 8 3 1 5 

1 5 2 3 7 4 1 5 3 4  

 
 

 

60 + 1 + 5 = 12 = 3 
 

3 6 2 5 6 1 5 6 5 1 7 4 1 3 3 2 2 
8 7 5 8 3 9 2 1 8 1 5 8 3 1 5 1 5 

2 3 7 4 1 5 3 4  
JAS – Hol 682 C 714 

6 
 

3+6 = 9 

 

 
16 – 7  

 



 
Vênus 25 – 7  

3 6 2 5 6 1 5 6 5 1 7 4 1 3 3 2 2 8 7 5 8 3 9 2 1 8 1 5 
8 3 1 5 1 5 2 3 7 4 1 5 3 4  

JAS – Hol 682 C 714 

 

6+6= 12 = 3 
 

3 6 2 5 6 1 5 6 5 1 7 4 1 3 3 2 2 8 7 5 8 3 9 2 1 8 
1 5 8 3 1 5 1 5 2 3 7 4 1 5 3 4  

JAS – Hol 682 C 714 

2 
 

2+3 = 5 

 

 
16 – 7  

 

 

 
Vênus – 25 – 7  . 

2 + 2 + 2 =6 
 

JAS – Hol 682 C 714 

1 
 

6+1 = 7 

 

 
16 - 7 

 

Astros  
Marte Netuno vênus Vênus 

1 7 25 25 – 1 7 7 7 – 1777 
 

777 
 



 
 

 

 

 

 

 



Luminus  
Astros  

Marte Netuno vênus Vênus 

1 7 25 25 – 1 7 7 7 – 1777 

 
Sol Quiron-chave Lúcifer Hathor – Lua mercúrio cora 1777 

15 19 14 19 – 5 25 25 9 = 59 = 14 cartas  

 
Mercúrio – 25 – 7  

Reis serão os teus aios, e rainhas, as tuas amas; diante 
de ti se inclinarão com o rosto em terra e lamberão o 

pó dos teus pés; saberás que eu sou o senhor e que os 
que esperam em mim não serão envergonhados 

 

4+5=9 
 

  

8 
 

9+8 =8 

 

 
16 – 7   

 

       

       
 

Selo de Hécate 

 

9 5 9 5 5 
6 de copas 
5 de copas 

5 de espadas 
3 de ouros  
2 de ouro 

 

5 9 5 9 5 5 9 5 9 
10 de copas 
5 de copas  
1 de copas 

6 de espadas  
2 de espadas  

8 de ouros 
3 de ouro 
7 de paus 
2 de paus 

9 5 9 5 5 – 5 9 5 9 5 5 9 5 9  
6 5 5 3 2 10 5 1 6 2 8 3 7 2  

159 15 6 – 666 

 

 



 
Netuno – 25 – 7   

60 + 1 + 5 = 12 = 3 
 

Hécate 

6 
 

3+6 =9 

 

 
16 -  7 

 

  
Júpiter hebraico – 16 900 

 Marte hebraico – 7 200 

Marte hebraico – 7 2 

Saturno hebraico – 1 50 

 Saturno hebraico – 1 7 

Total – 16 900 7 200 7 2 1 50 1 7 – 1191 30 3  

 
Trabalhe o seu coração 

20 18 1 2 1 12 8 5 15 19 5 21 3 15 18 1 3 1 15 - 183 

Se encanta el corazón 

19 5 5 14 3 1 14 20 1 5 12 3 15 18 1 26 15 14 – 191 

Total – 374 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Data  

30 de março de 1191 

  
Sol marte Lilith “Chave do pentagrama” coração- hécate coração cora 

9 0 24 2 3 26 - 18 0 22= 41 5  

 
Mercúrio – 12 – 3  

Trabalhe o seu coração Se encanta el corazón 

 

3+3+5=11=2 
 

Trabalhe o seu coração - Se encanta el corazón 

1 
 

2+1 = 3 

 

   
12 - 3 

 

 
Mercúrio – 12 – 3  

 5 + 5 = 10 = 1 
 

??? 

5 
 

5+1=3 6 

 

 
12 - 3 

 

Astros  
Marte Netuno vênus Vênus – mercúrio netuno mercúrio mercúrio 

1 7 25 25 – 25 25 12 12 = 132 15 6 – 666 

 
Trabalhe o seu coração 

20 18 1 2 1 12 8 5 15 19 5 21 3 15 18 1 3 1 15 - 183 

Se encanta el corazón 

19 5 5 14 3 1 14 20 1 5 12 3 15 18 1 26 15 14 – 191 

???  
13 5 21 1 13 15 18 – 47  

Total – 460 10 1 – 111 

Total  

132 460 - 592 
 



 
 



 
 

 

 

 

 

 



Astros  
Marte Netuno vênus Vênus – mercúrio netuno mercúrio mercúrio 

1 7 25 25 – 25 25 12 12 = 132 15 6 – 666 

 
Trabalhe o seu coração 

20 18 1 2 1 12 8 5 15 19 5 21 3 15 18 1 3 1 15 - 183 

Se encanta el corazón 

19 5 5 14 3 1 14 20 1 5 12 3 15 18 1 26 15 14 – 191 

??? 
??? – 47  

Total – 460 – 46 10 1 – 111 
Total  

132 460 - 592 

 
hécate coração cora “???” 

18 0 22 24 – 64 10 1 – 111 

46 – 64 = 18 

 
Urano - 9  

90 +1 + 8 = 18 = 9 
 

Borborophorba Comedora de Sujeira, 

9 
 

9+9 = 18 = 9  

 

 
27 – 9  

Ouroboros – 9 25 22 2 17 17 – 92  / Lua 25  / escorpião x / Urano 9 = 126 – 9  
 

Trabalhe o seu coração - Se encanta el corazón 

Selo  
O que Hécate diz... 

 
Vênus 15 – 6  

 3+6=9 
 

??? 

4 
 

9+4 = 4 

 

 
15 – 6  

 

 

 

 



 

 

Astros  
Marte Netuno vênus Vênus – mercúrio netuno mercúrio mercúrio – urano vênus  

1 7 25 25 – 25 25 12 12 – 9 15 = 156 = 12 apostolado – os apóstolos  

  
Júpiter hebraico – 22 900 

 Marte hebraico – 0 200 

Marte hebraico – 0 2 

Saturno hebraico – 2 50 

 Saturno hebraico – 2 7 

Total – 22 900 0 200 0 2 2 50 2 7 = 1185 15 6 – 666 

 
Netuno – 26 YHWH  

60 + 1 + 5 = 12 = 3 
 

Lúcifer 

7 
 

3+7=10=1 

 

 
26 – 8  

  

 
Vênus 15 

Energia pentagrama 
22 900 0 200 0 2 2 50 2 7 

Energia luminus 
1 7 25 25 – 25 25 12 12 – 9 15 

 
5 5 – 10 – 1 

1 

6+6= 12 = 3 
 

22 900 0 200 0 2 2 50 2 7 - 1 7 25 25 – 25 
25 12 12 – 9 15 

1 
 

1+3 = 4 

 

 
15 – 6  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Astros  
Marte Netuno vênus Vênus – mercúrio netuno mercúrio mercúrio – urano vênus  - netuno vênus 

1 7 25 25 – 25 25 12 12 – 9 15 – 15 26 = 1 7 7 7 7 7 3 3 9 6 6 8 = 71 8 justiça 

Luminus  

  = 71 8 justiça 

 
Saturno - 2 

 

8+5=4 
 

Lúcifer 

7 
 

7+4=2 

 

 
20 – 2  

Selo  
O que Hécate diz... 

 
Total – 96 – 15 – 6  

 2+8=10=1 
 

??? 

4 
 

1+4 = 5 

 

   
15 – 6   

Ouroboros - 94° 57' 17" - 94 - 13 – 4 + saturno = 94 2 – 96 15 6 – 666 

Astros  
Marte Netuno vênus Vênus – mercúrio netuno mercúrio mercúrio – urano vênus - netuno vênus – saturno saturno ouroboros 

1 7 25 25 – 25 25 12 12 – 9 15 – 15 26 – 2 2 = 1 7 7 7 7 7 3 3 9 6 6 8 2 2 4 = 79 Douglas 

Luminus  

  = 74 Lúcifer 
 



 
 

 

 

 

 

 



Luminus  

  = 74 Lúcifer 

74 11 2  
??? – xxx – 175 

 

Data 

2 de novembro de 74 

  
Sol mercúrio Lúcifer “???– Lua Marte Lilith Hécate 

10 1 17 10 – 28 12 12 2 = 29 11 2  

 
Lua – 10 – 1   

2+2=4 
 

Hécate 

6 
 

4+6 = 1 

 

 
10 – 1   

 

 
Sol – 10 – 1  

20 + 1 + 1 =4 
 

Hécate 

6 
 

4+6 = 1 

 

 
10 – 1  

 

 
Lua – 28 – 1   

2+2=4 
 

Hécate 

6 
 

6+4 = 1 

 

 
10 – 1  

 



 

 
Lua – 28 – 1   

2+2=4 
 

Hécate 

6 
 

6+4 = 1 

 

 
10 – 1  

Selo  
O que Hécate diz... 

 

12 – 3  

 
Júpiter lua – 40 – 4    

 3+3=6 
 

??? 

4 
 

6+4 = 1  

 

 
13 – 4  

Júpiter lua – 11 23 46 – 28 54 42 = 40° 18’ 28” – 40 – 4  
 

??? – xxx – 175 

  
Júpiter hebraico – 11 900 

 Marte hebraico – 12 200 

Marte hebraico – 12 2 

Saturno hebraico – 10 50 

 Saturno hebraico – 10 7 

Total – 11 900 12 200 12 2 10 50 10 7 -  1214 

175 + 1214 = 1389 21 3  

 
Júpiter lua – 40 – 4    

 3+3=6 
 

??? 

4 
 

6+4 = 1  

 

 
13 – 4  

Júpiter lua – 11 23 46 – 28 54 42 = 40° 18’ 28” – 40 – 4  



 

 
Mercúrio vênus  

1 9 – 19 10 1 – 111 

 
Marte – 12 – 3  

 
4 6 1 6 3 – 20 – 2 

100+19=11=2 
 

C 714 - Dolave - Hol 682 - JAS - SOP 445 
Porta aberta  

2 
 

2+2 =4 

 

 
12 - 3   

Selo  
O que Hécate diz... 

Júpiter marte marte saturno saturno mercúrio vênus  

11 12 12 10 10 10 - 65 

 
Lua – 28 – 1  

 1+2=3 
 

??? 

4 
 

3+4 =7 

 

 
19 -  1  

 

 

 



Selo  
O que Hécate diz... 

 

 
Júpiter marte marte saturno saturno mercúrio vênus sol lua 

11 12 12 10 10 10 10 28 – 103 
Hebraico  

5 6 5 10 40 4 1 2 4 80 20 4 8 80 = 269 

103 269 – 372 12 3 

 
Júpiter lua – 40 – 4    

 3+3=6 
 

??? 

4 
 

6+4 = 1  

 

 
13 – 4  

Júpiter lua – 11 23 46 – 28 54 42 = 40° 18’ 28” – 40 – 4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Junção da mãe divina 

 
 

Triângulo para cima 
Netuno marte júpiter 

0 12 11 

Triângulo para baixo 
Saturno urano sol 

10 17 10 
 

11 12 12 11 10 17 10 - 1812 10 10 10 10 28 - 5 6 
5 10 40 4 1 2 4 80 20 4 8 80 – 0 12 11 – 10 17 10 

Total = Pai 99 divino – 18 9 
  

 

 

16 12 17 24 2 10 – 81 18 9  

 
Total – 162 - 9   

  

 

 
Ouroboros 79 

Lua 28 
Escorpião 10 1 17 10 – 38 

Urano 17  
Total – 162 – 9 

 

 
 

90 +1 + 8 = 18 = 9 
 

Hécate Hathor Lilith 

9 
 

9+9 = 99 pai divino – 18 – 9  

 

 
27 – 9  

 

 
Marte – 12 - 3 

 
 2 1 – 3  

3 

9 + 9 = 18 = 9 
 

Hathor Lilith 

3 
 

9 3 – 3  

 

 
21 – 3  

 

  
 

 
 

 



 
 

 

 

 



Luminus 
Selo  

O que Hécate disse? 

 

   
   

Frase 
 ??? = xxx - 1134 

 

vênus 15  

total 96 

total 40  

total 40  

lua 28 

total 40 

total – 259  

  

total 

1134 4 4 4 4 4 4 259 = 1158 15 6 - 666 

 
Vênus (amor) marte Lúcifer Hécate 

7 29 17 10 – 63 

 
Marte – 29 – 2   

8+9=17=8 
 

Hécate Lúcifer 

3 
 

8+3 = 11 = 2  

 

 
11 – 2  

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 



Mas qual o real motivo que a minha amada quis demonstrar esse documento? 
Pois agora já sabem que ela é a face do rigor de Nossa Senhora, 

Ela só veio colocar a luz sobre um sujeira que ela abomina, ainda mais ela sendo quem é..... 

 
 
 

 

 

 



 
Libertad para higui ya 

71 36 54 26 - 187 16 A queda 
 

 

 

 

 

 

 



Data  

16 de julho de 187 

 
Lua Hécate 

7 29 – 7 2 9 – 18 9  

 
Urano – 20 – 2  

 
. 

90 +1 + 8 = 18 = 9 
 

Aborto 
Crime 

2 
 

9+2 = 92 Maitreya - 2 

 

 
20 – 2  

 

 
Marte – 20 – 2  

 
. 

9 + 9 = 18 = 9 
 

Aborto 
Crime 

2 
 

9 2 – 92 maitreya – 2   

 

 
20 – 2  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



Bem, ato condenável o aborto! 

Dizem ser um procedimento, eu digo que é assassinato em massa... 

Mas tranquilizo a todos, pois há quem faz por ignorância, por medo, por dificuldade... 

Mas há um grupo que faz pelo simples fato de ser mal, e ai rola muito, muito dinheiro também, dinheiro 

sujo que podem ter certeza, será todo jogado no inferno. 

Mas vamos conversar além, além da cena do aborto 

 
 

O que é isso? 

É o caso de uma mulher, lésbica, que foi estuprada inúmeras vezes para corrigirem sua sexualidade. É 

sério isso? 

E se disseram cristãos! Por isso a manifestação na frente da igreja! 

E não foi dito: Não cai uma folha sem que haja permissão de Deus! 

E eu digo mais, não cai uma gosta de chuva onde deve cair se não houver tal permissão. 

Logo, se alguém nasce dessa forma, é porque veio para assim o ser, lembra, é a folha que Deus permitiu 

que caísse, por isso deu 16, a queda, a torre. 

Mas existe uma diferença entre você nascer, e você induzir, forçar alguém a ser, nesse caso, também a 

crime, e grave! 

Mas a história é que a mulher foi estuprada inúmeras vezes, segundo os homens para corrigir sua 

sexualidade. Com isso ela acabou matando para se defender! 

Mas Deus nunca a deixou desemparada, vejamos porque! 

Seu nome... 

Eva Analía de Jesús 

Precisa nem explicar né! 

Local onde foi presa... 

Presídio Magdalena! 

Lilith é Madalena, é a face do rigor, nesse caso Hécate. 

E o manifesto foi na frente de uma igreja, vocês acham que foi por acaso? 

A cor da essência de hécate é roxa, da cor do cartas. 

 
Tudo está sendo catalogado pela espiritualidade maior, nada passará impune! 

Nada! 



 
Agora eu vou virar a roda de samsara, pois sou o dono dela. 

E direi o seguinte, e a partir de hoje é lei! 

Todo homem que ler esses documentos, calcular e ver a verdade estará sobre o regime da lei, logo passível de 

punição divina. 

Eu não gosto nem um pouco de estupradores, homens que batem em mulheres... 

Mulheres são flores para serem cuidadas, reverenciadas..., entendem isso? 

Mas mulherada, respeito também com o sagrado masculino, também são feitos para reverência! 

Crianças são sagradas, não é à toa que no judaísmo diz que Metatron é protetor das crianças. 

E quem cometer abuso infantil, também estará na mão do diabo. 

Data  

16 de julho de 187 

  
Lúcifer em virgem, o que isso significa, que eu gosto de pureza, simples não!? 

Com valor 3, a carta da imperatriz, a mulher! 

Lua Hécate - Lúcifer 

7 29 – 3 = 39 

 
Júpiter - 2 

Vogal consoante 33 a aliança, essa que faço agora. 
Parem, ainda há tempo! 

 

2+3=5 
 

A roda de samsara - estupro é crime 

4 
 

5 + 4 = 54 exame - 9 

 

 
20 – 2  



 

 
Tudo está sendo observado! 

 
O olho que tudo vê  

15 50 43 60 27 – 195 15 6 – 666 
O olho da providência 

15 50 5 116 – 186 15 6 – 666 

 
Júpiter - 2  

2+3=5 
 

A roda de samsara - estupro é crime 
A punição divina 

4 
 

5 + 4 = 54 exame - 9 

 

 
20 – 2  

 
 

A justiça terrena que é colocada como cega, pois assim dá privilégios, e é isso que ser ver todos os dias. 

Quem pode a compra, quem não se lasca. 

Já a justiça divina tem os olhos abertos, pois sabe quem é quem e por isso anda em consonância com a 

retidão dando a cada um o que merece, nem mais, nem menos. 

Somente leis falhas se faz de cega para jogar embaixo do tapete seus erros. 

 

 



A roda de samsara. 

Pois é, esse ai girando roda sou eu! 

Girando mundos e mundos, e esse começa a ser girado agora! 

Então cuidado, cuidado em dobro... 

Que a roda gire, e que a justiça seja plena na terra, projeto desde o início para se 

tornar um mundo feliz, onde o reino de Deus será implantado, em que o imperador 

dos mundo se assentará em seu trono, para governar para todos, como filhos que 

merecem o melhor por terem em si o selo do amor. 

 

 

 

 



E para terminar, sem todo esse peso, que vocês possam sentir... 

O que sou na letra da música que não ouvia desde 2018, e hoje, terminando esse documento 

as 5: 28 da manhã do dia 6 de janeiro, a mesma data que completaria 6 anos de 

relacionamento com minha grande amada Lilith. 

E percebi essa data somente agora, que dia emocionante! 

 

Retrovisor 

Onde a máquina me leva não há nada 
Horizontes e fronteiras são iguais 

Se agora tudo que eu mais quero já ficou pra trás 

Qualquer um que leva a vida nessa estrada 
Só precisa de uma sombra pra chegar 

A saudade vai batendo e o coração dispara 

Mas de repente a velocidade chora 
Não vejo a hora de voltar pra casa 
A luz do teu olhar no fim do túnel 

E no espelho, a minha solidão 

O céu da ilusão que não se acaba 
A música do vento que não para 

Será que a luz do meu destino vai te encontrar? 

Vejo a manhã de sol entrando em casa 
Iluminando os gritos das crianças 

Os momentos mais bonitos na lembrança 
Não vão se apagar 

Ai quem me dera encontrar contigo agora 
E esquecer as curvas dessa estrada 

Eu prefiro sonhar com os rios 
E lavar minh'alma 



Alguém sentado à beira do caminho 
Jamais entenderá o que é que eu sinto agora 
Sou levado pelo movimento que tua falta faz 

Havia tanta paz no teu carinho 
Na despedida fez um dia lindo 

Quem sabe tudo estará sorrindo 
Quando eu voltar 

Ai quem me dera encontrar contigo agora 
E esquecer as curvas dessa estrada 

Eu prefiro sonhar com os rios 
E lavar minh'alma 

Alguém sentado à beira do caminho 
Jamais entenderá o que é que eu sinto agora 
Sou levado pelo movimento que tua falta faz 

Havia tanta paz no teu carinho 
Na despedida fez um dia lindo 

Quem sabe tudo estará sorrindo 
Quando eu voltar 

Quando eu voltar 

Quando eu voltar 
Quando eu voltar 
Quando eu voltar 

 
Data 

6 de janeiro de 2024 

 
Lilith Hécate 

10 7 – 17 A esperança 

 
Saturno - 3 

 

 

80 + 1 + 7 = 16 = 7 
 

O amor 

2 
 

7+2 = 72 purificação – 9  

 

 
21 – 3   

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

Quando eu voltar - 72 26 88 – 186 15 6 – 666  
Amor 

 

66 6 – 666  
 

Quando o amor voltará para esse mundo? 
Está nas mãos de cada um esse serviço redentor em prol da felicidade de todos... 

 
Vênus 9 

06 19 45.5 - 66 11 09.2 

 
49 – Deus – 4 imperador 

4 

6+6= 12 = 3 
 

06 19 45.5 - 66 11 09.2 
Quando o amor volta? 

4 
 

4+3 = 7 

 

 
18 – 9  

 

 
Júpiter – 5  

2+3=5 
 

Quando o amor voltar 

8 
 

5+8 = 4 

 

 
14 – 5  

 



 
 
 
 
 
 

 



 

Te amo 
20 5 1 13 15 – 54 

 

 

 
4 41 06.7 – 52 57 01.9 

4 41 6 7 52 57 1 9 – 177 15 6 – 666 

 
Vênus 9 

Vogal consoante 31 Diabo 

 

6+6= 12 = 3 
 

Te amo Hathor e Lilith 

4 
 

4+3 = 7 

 

 
18 – 9  

 

 
Júpiter – 5 

4 41 06.7 – 52 57 01.9 

 
3 5 – 8  

8 
 

 

2+3=5 
 

Te amo 
4 41 06.7 – 52 57 01.9 

8 
 

5+8 = 4 

 

 
14 – 5  

 

 



Será que a luz do meu destino vai te encontrar? 
 

E novamente peço a vocês duas, não apareçam, fiquem onde estão, em segurança! 

No momento devido, por certo se o destino assim o permitir, todos verão a grandiosa mãe 

divina. 

 

E quanto a vocês que leem esse documento, esse é o amor das almas gêmeas. 

Atravessa o cosmo, o espaço e o tempo em busca da sua contra parte. 

E façam como eu, se guardem, se tiverem alguém se doem de corpo e alma e sejam fieis. 

Então digo três palavras que dará sustento a todos. 

 

Fidelidade, Fidelidade Fidelidade 

59 59 59 – 177 15 6 – 666 

 
4 41 06.7 – 52 57 01.9 

4 41 6 7 52 57 1 9 – 177 15 6 – 666 
 

 

Almas gêmeas  

46 50 – 96 15 6 – 666 
 

Rei do mundo 
Almas gêmeas jamais apoiarão aborto, se praticam tal coisa, a tendência é afastar o amor da 

sua vida. 

Lembre-se, colheu plantou! 

Essa é a lei, querem amor, deem amor, querem fidelidade, sejam fieis... 

Alguns até foram e foram traído e caíram no erro de usar a mesma arma que usaram contra 

ele.  

Foi um teste e você reprovou! Mas olha o bom disso tudo, reprovou o ano, faz de novo! 

Hoje é fiel, mas a pergunta é, e em outras vida, você foi? 

Então se a vida lhe deu isso, abaixe a cabeça em gratidão a Deus, pois tudo, tudo na vida é 

para a felicidade de vocês. 

Hoje podem estar sofrendo, mas isso tudo é a colheita dessa vida ou de outras, onde 

plantaram maus frutos, mas digo a todos, comecem a plantar os bons frutos. A suas lágrimas 

regará essas novas sementes, e garanto a todos, a colheita será farta, e o mundo se encherá de 

alegria, de felicidade, de lealdade, de fidelidade e de amor. 

Aqui me despeço, o seu amigo de sempre... 

Lúcifer 



O homem com o cântaro de água 

 

Eu vim buscar a minha noiva! 

 
Noiva – 14 15 9 22 1 – 61 = 7 = 70 Hathor Lilith 

Alexandra – 1 12 5 24 1 14 4 18 1 – 80  

70 80 – 150 15 6 - 666 


